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- '  T A B IT A  S S  SUSCBISICSES.
Eb Gaasida, «n síes, aeis reales.—En el resto de la Península, tres sietes, meco 

Extranjero, eeis meses, 18 irán eos.—(La de fuera, pago aaelzzitadoL
. :  :ti. . t a b z f a  d e  a b u z t c z o s .

Gfieiales y de eépéetíeslc», por cada centímetro fie altura, al ancho fie rm«t colum
na: En primera plana, 15 i>íss.; ea 2.a, 10; en 3.*, 7*00: en 4.*, 3.—Los demás anun
cios, cada centímetro ífi.: -En primera plana, 3; en 2.a, l  ‘50; en 3.x, 1; en 4.*, 0‘30.
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P E R I Ó D I C O I N  D E F E N D I E N T E

Haría
Fafidaéat y fiifeeti», ¿ i i i a :,S>éco d e  lancería.

TA B ZFA  DE ESOUSDAS h g b t u o b i a s , - - -
E squelas s i  aaalao fie u n a eólnm na: en 1.*, 50 p ía s .: en  2 .a. 25; en 3 .a, 10/ en  á / ,  5. 

—A l anelio fie fios: en  1 .a, 103; en  2 .a, 50, en  3.a, 25; en 4.a , 10.—A l an c to  fie tre s : 
en  í . ‘, 250: en  2 .“, 125; en 8.*, 50; en 4.% 15.—A l ancho fit cuatro : en 1.a, 500; en  
2 ,a, 250; en  3 *  15G: en  4.*, 30.—A l ancho fie cinco: en  1.*, 1 .000; en  2.*, 500; en  3.*, 
350; en  4 .‘,1 5 9 .—A L íá. fie seis y  Éefce se pub licarán , 6 no, á  ju ic io  fie la  D irección. 

T A B IF A  DE COCTBICADOS.
Be dos £ Cien pesetas línea, ¿juicio ¿el Director.

ÔFICINAS: Reyes Católicos, 8, principal. Sábado 1 7  d e

? h a b ie n d o ,  i n s t a la d a s  
le a , d o n d e  e a b ra s  
o t r a s  c la s e s  d e  a n im a le s  v iv e n . 
S in  v e n t i la c ió n  a lg u n a ,  s in  q u e .

A gosto de 1912 TALLERES: Paco Seco de Lucsna, 11

N u e s t ro s  le c to re s  c o n o c e n  l a  i „  . . . -
i n i c i a t iv a  d e l  M u n ic ip io  d e  í f *  e l la s  e n t r e  e l  a i r e  p n ro  d e
B u rd e o s ,  s o b r e  l a  i n f e c c i ó n  I lo a  « a m p o s , c o n o c e m o s  m u -
m é d ic a  d e  la s  e s c u e la s .  P a r a  
e v i t a r  e l  d e c a im ie n to  d e  l a  r a 
za^  p a r a  c o n t r ib u i r  á  q u e  se  
v ig o r ic e  y  fo rm e  u n a  c o le c t i 
v id a d  a p t a  p a r a  e l  t r a b a jo  y  
p a r a  e l  p r ó s p e r o  v iv i r  d e  la  
n a c ió n ,  e l  c i ta d o  C o n c e jo  f r a n 
c é s  h a  te n id o  l a  fe l iz  in ic ia t i -

c h a s .  A n u o  c ia n d o  r u in a  h a b í a  
n o  p o c a s . ¡B u e n o s , b u e n o s  son  
n u e s tr o s  ed ific io s  e s e o la re s i  

P o r  ego d e c im o s , q u e  m ie n 
t r a s  l a  h ig ie n e  n o  e s té  e n  la  
e s c u e la ,  l a  o b r a  r e d e n t o r a  d e  
l a  M u n ic ip a lid a d  d e  B u rd e o s  
s e  a c o m e te r á  s in  lo s  g r a n d e s

a  t  1 1 j  í  r e s u l ta d o s  q u e  m e r e c e ,  y  p o rv a  d e  a m p l ia r  l a s  t a r e a s  d e  M , ro M o m I na Ai

m

eso. r e c la m a m o s  q u e  e l  E s ta d o  
y  lo s  A y u n ta m ie n to s ,  s i q u íé -  
r e n  c u m p l ir  su s  g r a n d e s  d e b e 
r e s  s o c ia le s , t ie n e n  q u e  e m p e 
z a r  n e c e s a r ia m e n te ,  p o r  c o n s 
t r u i r  ed ific io s  q u e  l a  P e d a g o 
g í a ,  l a  H ig ie n e  y  l a  M e d ic in a ,
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m
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1 os facu lta tiv o s  en carg ad o s de 
la-inspección  m éd ica  de  los e s
p i a r e s  á  rfodas la s  d e fo rm ad o - 
Df si físicas y  psíqu icas de  q u e  
p u ed en  se r  v íc tim as; á  I09 v i
cios, ó p e rtu rb ac io n es  in te lec-
t lá re s lq u e , la te n te s  a l  p rinc i- f reeh aee ii dp »  .

• pió m ás ta rd e  p u ed en  m an í-1  0 , ec ,acen  ae. pl, ? * 
fé s ta rse  en  la  im becilidad  d i  A»unto es este  d e  la  m a y o r
lo c u ra -á  la s  insoeceioaeq o r t o - í traseeriden01a sooia1’ X Pa rai su  solución todos los esfuerzos• P ^ c a s ,  p a ra  c o rre g ir  á  fa e m -, gon loa ifl.
p o  d e ío rm id ad es  q u e  conv ier- - P ^

m  m ás a d e la a t* á  « g  v íet  ^  ¿ n  h“ e e sco la r— dándd-
le  á  e s ta  f ra se  to d a  su¿ w  le  á  e s ta  f ra se  to d a  su  é x ten

jIe* tiles, p a ra  ellos m ism os y  p a r a  g-¿n__ i rmebloq ae rán  en
rV  l a  s o c ie d a d ;  á  to d o s  a q u e l lo s  ? ! *  108 p u ®D{?8 serJ n  en
L* J t i u ,  e n  u u a  p ó la b r a ,  q u e  C !en q u e3 ’ r a q u í t i c o s ,  d e g e n efe tá á le s ,

en - 
d e g e n e -

t  7aB i0S a f ° S’ <=omo l a s * .  Y  E s p a ñ a  e s tá  é n t r e  eso s 
|  i t a s a c io n e s  d e  l a  c a d e r a ,  d e s -  f b lo /  d e b e r  s u y o  ea r e n a -
¡rís, i v iaciones de  la  co lum na ver- i r  • x .. . ,
M  ■ „  „ „ „  ^.“ f e e r  á -m ejo r v id a , tra b a ja n d o

t e b r a l ,  e tc  e tc ,  y  q u e  b ie n  6ÍQ deg M  l a  h ig ie .
t r a t a d o s  a h o r r a n  á  lo s  e s c o la -  j n e  e s e o la / BO ^e a \ n a  fioefó n , 
r e s  m n c lia s  y  t a l  v e z
b le s  e n fe r m e d a d e s .  . I - m ~ "

v.Con l a  s o la  e n u n c ia c ió n  d e  lo  ■ T 7~T*!» g g g‘/JggzM alcacim te 11
nCStm édieo e s c o la re s  q ú e d á  d i-  i  Maley Hafid b© lia deeididó, áí fia, á 

i c h ó  C uán to  h a  d e  g a n a r  l a  SO- ? abaadGcaf el Sultanato de Marrúec<-s. 
f C iédad  V q u e d a  e x p u e s to  e l  f  ba  ¿fedicaéióa, oo por pVevIstoj' ha de- 

; , i f . e v jado deeagendrar una coxapLeacioE más
m o d o  d é  h a c e r  h o m b re s  f u e r -  I en el réginíes de protectorado ijue ee 
te s , ro b u s to s ,  s a n o s , q u e  le jo s  j medio de-tantos escolios semicia,-¿ : 
d é  ¡ a p o r ta r  u n  g r a n o  d e  a r e n a  i , 331 /«&“ ?« de f* »^  , , , - ; fcaesto: ni ha actuado como verdadero
á  l a  o b r a  n e f a s t a  d e  l a  f ie g é - .  Soberano jerifisno, ci colaborado ála  
neraCiÓQ d e  l a  r a z a ,  c o n tr ib u -  ¿ actuación europea. Para loa indígenas 
v a n  a l  n o b le  e m p e ñ o  d e  e n -  í  h a eonstituidcmiadecepcióD,:y-gurop* 
J  > , , . r  . = so se ha oenefieiado en nada.-Los cus

; g ra n d e c e r la -  y  V ig o r iz a r la ,  ̂ I tro  aGOEque há regido el Moghreb han 
-0 e ^  in ic ia t iv a s  a s í— d e c ía -  |  puesto de relieve uua veleidad grande,

| m o f l i d  h a  m u e h o  t ie m p o — es-- í  uaa- áesorieat&eiéB íotalf; ,  sobretodo, 
anuo üv . r  |  una excesiva preocupación por el regalo
ta m 0 3  n e c e s i ta d o s  los espailO “ * ¿€ ea persona, con olvido absoluto de 

’ le a  q u e  s i  h e m o s  d e  c r e e r  á  |  cuanto pudiera interesar á bu psis.
„  [ W . co n o c id o  .e s c r i to r , « « n p e á - {

m b ^ l a  v id a  Cón u n a  í lg o n ia  |  Abd-el-AziSj á..quien los sayos Bupouían 
i  f  que. so lo  -g ra n d e s , c u id a d o s  y   ̂excesivamente influenciado por los fran*

e n o rm e s  d e s v e lo s
pueden convertir en m ediana i ¿Q biaa ,Dar3j frente t  la media 
y tranquila existencia.»;’

cióa del Sultán.
Ahora, cuaiido ha visto'qué sti con

ducta le lleva á ser un ¿gente francés, 
sometide » lo3 deseos de dicha Potencia; 
cuando ve "cómo en él Sffr se levanta su 
hermano Mdley Hiba, y la región; de 
Marraskesh se une’á su causa, y  cómo 
en el. Mulaya la¡ decisión dé 14 cabilas 
paraliza la marcha del general A lis so
bré Tazzs; cuándo” 'observa eémo los 
males se acumulan, entonces'deserta del 
puesto á que él mismo había acuáidoyy 
no va ilá'én abdicar.' Eso, sif asegurau- 
do una buena penBióh, para qué ia vida; 
de ex 8obefanb-'le“68s másflévadera.
? Y ahi, -quedames- Erancia y España, 
dispuestos á ' actuar.eñ un país anárqui. 
cofcóá nú Saltán desconocido; y. come
tiendo1; cómo* ültuñ^ únela aceióñ Muley 
Hafid él emprender un viajé á la Meca, 
qué puede interpretarse desfavorable
mente ^  la infidencia franco-española 
por los marroquíes fanáticos, x - '-
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P a r a á á l i r  d é  e s a - a g o n ía ,  r e 
p e tim o s  q u e  d e b ié ra m o s  a e e p -  

- t a r ,  p e r fe c c io n á n d o lo , s i  p o s i
b le  f u e r a ,  e l  e je m p lo  d e l  M u
n ic ip io  d e  B u rd e o s  a u n q u e ,  á  
d e c ir  v e r d a d ,  l a  h ig ie n e  e n  la s  
e s e u e la s  h a y  q u e  e m p e z a r la  
p o rq u e  lo s  ed ific io s  á  e l la s  d e s 
tin a d o s  r e ú n a n  lo s  r e q u is i to s  
q u e d a s  c ie n c ia s  m é d ic a  y  p e 
d a g ó g ic a ,  y  e l  m ism o  s e n tid o  
c o m ú n  e x ig e n .  ~

Y a u n q u e  s e a  d o lo ro s o , ju s 
to  e s  c o n fe s a r ,  q u e  e n  l a  c u e s-  
fciém de.-edificios e s c o la re s  e s- 
tá ik ó s  e n  u n  l a m e n ta b le ,  in 
c o n c e b ib le  a t r a s o /  

R e f ir ié n d o n o s  á  G r a n a d a  y  
Jo rq u e  d e c im o s  -de n u e s t r a  ca^-

tizaeiéu déi Imperio.
. Instructores francesesindustriales 

franceses, comerciantes franceses, dine
ro francés. Todo fué francés en torne do 
Muley Hafid, que me3es antes mostrába
se, dentro de su jenofobia, más inclina
do á Alemania. . ....

Np es que en el Trono se hubiera per
catado de que algunas ventajas dé'or
den general podían hacerle apetecer la 
-ami'tad-de Francia4 es, sencillamente, 
que Muley Hafid . atendió á miras de-ín
dole personal exclusiva. ir, {feé:?:.

Asi se explíca la venalidad de sus fan- 
eíbiarios, que empezaron á esquilmar al 
pueblo con'm&iíiples gabelas; así se ex 
plica que triviera que acudir á Francia 

 ̂gara que se descongestionaria Fez, y 
\ ¿Si se ezpliéa, por üd, qué'en el instan

te en qne empezó á negociarse el pro
tectorado Muley Hafid-se preocupó mu
cho de Btt persona y nada de Marruecos.

Basta examinarlos de cu mentón ane
xos alyapport que presentó M. Long en 
la Cámara f ascest, para convencerse de 
que" Hafid'nó pensó &a conservar uce

Llámase así. al giro repentino ên el 
mar Cantábrico dél viento prece
dido por un Sor. en la costa/, salta de 
repeptá al Noroeste, éncrespsnd.a ;Jde, 
pronto aqnel mar que, día por p a j  eon 
e ta'aneia.^áterradora,//ya .aerando 
las filas de esa legión de héroes -qué 
88 llaman los ¿p sscadórós ¡del Bantá- 
b.ieol - : : ¡7 jé <£:zki j-Á  : ■.

Lo brasco dél cambio^ jqne;i ordi
nario tiene lugar enlos días in-s sere
nos, permite al fieroJ m ar ácreeentar
el número¿ác víetimag.LX3-S i . :

Toáos les días, con el eorazón ale 
gre regresan llenas las bareas; pero él 
•traidor /Cantábrico. gusta.0já¿inspirar 
cQiifianzaA sus/yíetíma^ y¿ a^íj/ó.np/ 
regresa: la barca.fóregEesAvsia hom
bres,: y  una - familia .es empujada de 
golpe-y- porrazo A la miseria. í&uk-iú-yi 

Héroes desconocidos, é i siquiera su 
nombre resuena ea lá estéril lamenta 
ción de -la cshstrofe; en montón se pu- 
bliean süs'ex'eqaias... '  '

Sin.embargo, esto importa poco. Me
jo r sería remediar en Vgo el mal.

Forque ell o es.pasjbic, auaqae no 
f  eily no está bien la prevención eon 
.fiada á un vicario, aunque sea el de 
Zarauz. ¡ -

La Meteerología en España, está 
dignamente representada por hombres 
estudiosos y de valer Pero el servicio 
Lo se ha montado para, estudiar un fe 
EÓmeno local, sino que ios avisos een 
tralizados es el Instituto Meteorológi
co sirven de base,para eonatrair e¡ 
mapa general del tiempo.

¿No pudiera crearse una sección ó 
negociado en San Sebastián, por ejem
plo, adonde llegasen son prontitud les 
despachos de la posta, y en dónde pu
diera formarse ua pronóstico paramen
ta loeai?

La Meteorología permite hoy hacer
lo, si no eon antelación de día?, con la 
«i fleten te 4 e  horas para rcet^r tantas 
víctimas arm áFy'tantas familias .á la 
más negra miseria..:- .. .

¿Se hará algo? - -  1 - > -
Lo poeo que se hiciera valdría más 

que las estériles lamentaciones actua
les. -- •- -• • ..

no puede acariciar el dulce ensueño de cemento, igual uúmero de metros linea- 
recuperadlo suyo, come no sea que an- . les de arriate, que se propone también 
dando ej tiempo, en el. movimiento de : la aprcbaeíón y  ejecución en la acera
rotación á qne e3t¿sometida la Historia 
de las a aciones, llegara nuestra Patria 
otra .vez al-momento glorioso en que el 
sol no se. ponía en sus dominios.

Cierto que nosotros no.logramos nun- 
oa en cuatrocientos años de dominación 
hacer del filipino un españoL Las Orde
nes religiosas lo enseñaron sólo á rezar, 
que por algo el insigne iluminado Váz
quez Mella, en- nao de esos portentosos 
discursos elocuentísimos suyos, que más 
parecen, por lo . cálidos, arengas tribu
nicias, nos .llamó á .lo s españoles los 
mae8tr.oaJáel:.rezOida adiHÍnÍ8tración lo 
explotó^ nuestros .soldados Je impuaie- 
ron reépetó;í3niéndolés;vSiempre á ra-

i-políticos, 
smar á 

dé razas,

FREFERID.SIEIP8E LOS
.CHOCOLATES lariaus Sásches

derecha del Carril de Sas Jerónimo.
Oficios del señor Gobernador civil de 

. la provincia, fechad de Agosto, -trans- 
?. cribiendo ha deseatímido los reeuraes 
; de alzada interpuestos¿ por D.-Juan 

Echevarría Álvarez^ contra - acuerdo.'de 
este Ayuntamiento aprobando el proyec
to de abastecimiento de aguas, formado 
por D. José . Guerrero, y'.el otro; de am
pliación- de dicho proyecto, por' D. José 
Pida!, y. lo notifrea para épnocimíeufó ¿e 

. la  Corporación. /  \
I Decretos del señor Alcalde, mandando •
^^locar dos bocas de.riego.enéLConipáa . . .  .... _  w
de San Jerónimo. Xa.- Hmpia-y -arreglo Dirigida por el teniente córMelrde ̂ .rfciilería D- Felipe de Aiteaga1̂
del pilar publico de la Cuesta de loaMq-r 5 ■ - i . '  "As a  '  "*

i lino8r y.cplocar uña rejilla de desagüe. > -
R esu ltados ob ten idos en la  ú ltim a  convocato ria  p o r  los a lu m n o s  pre^--  á : • •' " : r '-: y np escala.

^ H a c e  m e d ió  s ig lo  q u e  e s tá n  c o n s a g ra d o s  p o r  l a  o p í- 
í^m ón. N o  lo s  h a y  m e j o ré s .

Í &  ssy <&2!%B&7WXBS «as-ffls:

icaáeiía Mmm m m s ii'd.

Es- i Se preceda A componer- las boquillas de 
i riego; una déla  P.aza del .Carmen,, tres 
7' de la calle de Beyes Catóíicés, otra éñ, 

efecho, ..aI menos, núes- ; ía de Tundidores, dos en el Parque deí
i Triunfo,, Se ponga el candado queAeX ̂T/lA oa A Vin a  ̂Á1

parados en esta Academ ia:
á quéfuerán, ya  que no ea lo social, en 
la esfera del'derecho, al 'menos, nues
tros iguales, nuestros, fieríñanes'.

Mas nada de esto 'justificaél despojó ■ dice.se.há perdido en la eompuertaldél 
que cometió la Ysñkiláñdla', á quien le barxaneo áe Bermejo, y  .se le;ponga jma 
está bien empleado lq que ahora le ocu- \ armella para el mismo. . Se eompóngan 
rre,én jH3to castigó á sus desmanes; ;■ los grifos deteriorados,del aljibe de¿San 
También ¿ los pueblos es aplicable él í José, pa?apoderse contener el agua. Se

N O M B R E S Notas medias
D. EcLuardo'P icazo. B-ürló . 
.» Jorge S iiárez L , de Sagre-

do. .. ------
» Eduardo P ieazo  B u r ló ... 
»  M iguel-:.€abellos D. de la 

G uardia. g¡j . . . .  . . . . . . , . .

pañoles del abandonó Ó7de la venta de mar bsños y restablecer su salud, el 
las Filipinas por los yapkees; pero asi  ̂ inspector de. aguas D. Antonio Mesa. 0 . 
y todo deseamos, añheláines vehemente- 1  ; ■ ob ras
n m a tf% M :fiñ,se;^nárme la =notieja s Sé ha dirigido comnúiéacióiraí Rector 
quanos inspira esta crónica. . |  de la Universidad, regándole se ordene

¡Es tan humano alegrarse del mal m e-• i« ------ j - i - - -  _ - u -------------- tSD
récidq, en quien nes^causó daño irreme 
áiablei 21- . tííüíiisqA j -• f .í<;: , x 

España ha perdonado, á los Estados

10:16

1017.
S-95
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12‘SS' 
12‘44

Academias
Ingenieros

j Aitillería 
} Admon. Militar

Caball eri* •

OBSERVACIONES

y 5¿$tréí-,
H an  bastádo sie^ 

te puntos deno-r 
ta m ed ia  para 
ser^aprobados.

Infantería 7
í

Las.clase-s p a ra  el nu evo curso dan. p rinc ip io  e l l.° dé Septiembre- 
y Por am pliación  del local se traslada-la Academ ia , para esa fecha, Á
la  calle de;Sari M atías nú m . 7, y  N a va s  nPm . 2. :...;¡.y;

Sé establece fntérnadQ é. ca rgo  dé un p ro feso r ;de la jm ism a.

la reparación de unas molduras ruino
sas que existen en la fachada del edifl» 
ció, por la parte que dh -á 4a calle-de

v&spana na personado, a los Estados Arrióla* .-44
Unidos: pero los españoles no olvidare- |  Al sóbréstañte municipal se ha orde- 
mos, no debemos olvidar.-ai menos, ni 5 nado, se taneo unos Ckños-fiñ'lft ÁcAónía

nías, de Dewey en la.bahía de Manila,
-í,-v .-r— V..... ."..«a»?

. „ . , - n .  , nado, se tapen unos caños éri'la ¿cequia
las conferencias ni las felo-1 del Génil, en el trayecto qú'e-'át-atiesa

la huerta del €ordero,:y que se cpnstru* 
van 20 metros de darrof en lá calle de£ Miguel Baja.

Robos en la vega
A pesar, deque en repetidas 

nés hemos.llamade la atención del Go
bernador á fia de que disponga el-envío

. ,u . _ _ . _ oeasio-
Un contratista dé earbón, hab'á

cumplido sus co¿próimgos-coñnricé¿-,  ,  ... . .  • .......
tro oficial de Santander y con arreglo •' ^e. parejea de la Guardia civil á los ca-
á l i s  cértife cionés percibió; gégúáío i m'E03]de **Piaa» 1qs- frecuentes robos de frutos en 
pactado, una qantidad superior a cien , fas huecas y  hazas,;'es lo cierto que es- 
mil pesetp . Hizose la total hapidaeioa < ioa merodeadores nocrurnos no d^an de 
Y SQ envío al ministerio de Hacienda, ^ cometer toda clase de fechorías, sin qué 
pera sa aprobación. - haya nadie que los contenga y atemo*

Allí, en el ministerio, pasó do u n o s r ic e , 
á otros negociados eon los cfi^icg de \ Hasta ahora ía más castigada ea ia 
comqnieaeión imprescÍEdibies y en esa |  yoga de les Ogíjares.eñ.sus limites con ■ 
labor-érdaa y enojosa, se empleó na- |  Granada, donde estos ladrones 
da menos que seis meses. Temporeros, ! ^optarnos han talado cuerees-c-añcida-
escribientes,ífidales quintos, eaartos ?“ *> 1 °f > f f 0j  T- .  , ’ . ° i &hora eon las patatas, de las cuales
segundos, primeros, jsies do negecia- ¿ £rracearon y se llevaron ayer ds jua? 
do, director genera!, subsecretario y |  ¿rogada, tan sólo de una haza.'mía da 
por último el ministro, anduvieron es ) treinta arrobas. 
jaque. . - ; : a í% |  ' Dé nuevo denuaeiamos iales hechea

Bésmas y r smas de papel seílsdp \ fri Sr. Gobernador á fio de que por la 
UenáfOsse, íonuaaáo un vcíuminoso - fuerza de la benemérita se garantice la 
expediente, y la Gaceta finalmente en f propiedad áe los labradoras y sean aflú* 
una de sus recientes ^édíeioñeS^púb'S-'S yectados los rateros, 
ea ré?l br^sn—lá eos$ lq iperees 
—disponiendo que se reforme la liqui 
dación del centro oficial de Santander- 
para que se subsane un error que la 
tíuDerioridad ha notado en ella.

lír.iílorl 0^ -  ^

|  tranjera m  este periódi- 
|  coj áirigii’se á lai lepes aros
« 8, F íaca cíe ía^Bótirse, P arís  
S  y P uerta  ¿el Sol, 8, M adrid 
|- .y á  todas las Sucursales en 
% el ex tran jero  de esta Agenciav vvW í̂v.vv vv vWv
Á8ÓciacÍQii.de lUatídad,,es preciso para 
poder entregár A és'ta diéha suma inte-

| salida á la Gran Vía, que es la parte ■ 
\ qué peor está y la más necesitada dé re- 
5 parac ón, faltando solamente que el se- 
- ñor Alcalde ordene que se ejecuten-_es-;:’ 
■{ ta? reformas, para que en seguida'quéde.
| aquel sitio asequible,al 'pa80. .
|3  Esperamos ; que el Sr. D. Bafael Sán»
\ éhez, alcalde interino y teniente alsálde. •* 
| dé aquel distrito, visitará ei Mercado,
| y  una vez convencido de la urgencia de 
\ la reforma, dispondrá que den principio 
| las obras, .

\ Touristas ingleses
Procedente de Álgecirss, llegó ayer, 

á las 6‘55 de la mañana-.á esta capital, 
un tren especial- de -lujo-oonduciendo á

gra, que .por. esa Excmá.. Garporación s distinguidas familias inglesas que resi- 
municipal se acuerdé lih?ár'435 pesetas, 1 den en Gibraltar, así como ;a l obispó.

II barrio de San José
I Según había prometido el-alcalde ín- 
i fcerino D..Rafael Sánchez.. López,- ayeri Atoran rt̂Trtíúnrio Urt al * Ja O_

las cuales, deducido el impuesto de p.a 
goa ál Estado y timbres correspondien 
íes, .completarán con las 1.316 que 4 es
te oficio acompañan, ’ las 1.745,25 para 
la. referida Asociaeiós, 
i Al comsnieár" íodo3 - estos extremos 
teago el honor de exponer á Vr S. la 
gratitud de esta Real Academia al Ex
celentísimo Ayuntamiento per el apoyo 
prestado á la Exposición, etc. etc, Dios 
guarde etc,*
•; L33J..31G pesetsB que se ' mencionan 
Esa quedado en poder del secretario de 
la-Aeademia, por la ausencia del señor 
Alcalde, que como presidente áe la -aso
ciación de .Qaridad ha de hacerse cargo 
fie áiehá suhi2. ' ; ■

'  B au tizo . C

en
protestante de dicha plaza y ápua'tro .  
detectives. El total de touristas es de 
145, contándose entre ellos á muy bellas 
y elegantes damas.

Ayer de¿ieárójise -A 
bra y otros historiecs monumento^. • ?v 

El lunes 19, á las nueve de la Poche^ 
regresarán ea el mismo-tren qué hau,. 
traído, á Algeciras y Gibralíáí.' •

En este tren han circulado; por- pri
mera vez los nuevos coches de segunda
ciase, ¿6

ios nuevos coenes ae segunda 
lujo, de ía Compañía de lo¿.

ferrocarriles Aud ¿luces.

.sifúoeíéii pública

&>up<
virtud de esa >-eal orden, el gop- 

traíieía áe earbóa ha re-ibido...— les

dieron eGmle.azo:. eu -. el iiarrio^de San

.. , „ - ,  apariencia de soberanía, sko  sólo en
$ltair.-CO0. r a r a s  exeepC -O G es i recabar-ventajas materiales para sí pro- 
p e d e m o s  a p l ic a r lo  á  to d a s  la s  f pío.
á e m á s  c a p i ta le s  v  á  to d o s  lo s  I ■ Ei ¿erecho de nombrar visiris y eab 
• r  , , j  i 5 das, en cuyas aepreáaciones pudiera to-
**?m a s  p u e b lo s  , .d e ^ .ia  ( marse parteóla reserva de bienes inmue-
ps’p a ñ o la ,  n o  l ia y  u n a  e s c u e lá  \ bles, la lis^a civil, la cuenta corriente en
— d é  1*8  p ú b l ic a s  h a b la m o s —  I •> B“ »  d? Es*fd» •>2
1 a c  f  , . . .  ! por 100 sobre las obras públicas em-
q u e  r e i l t i a  m e d ia n a s  c o n a ic io -  |  prendidas en el Imperio; todo esto es lo 
Tfen t i ig ié n íe a s .  A ú n  c o s tá n d o -  |  que embargó ei ánimo del hijo de Muley
e o s  com o  n o s  c u e s ta  e l  a lq a i -  < B ^ u¡0 8e]e ¡DenrreMlollBb£n ^
ler- d& eSOS ed if ic io s  u n  c a p ita l?  |  z&tr, ó cuando las espesuras del bosque 
HGS- q u e d a m o s  c o n  l a  g a n a  d e  ! Óe jásmora, ó las orillas deljrio Beht, 
q u e  s iq u ie r a  u « o  s e a  v e rd a d e -  «• f  £itu ^  cab>(i,as rebe!'r;ú.. ^  . . . I oes, en vez ae montar ¿ casado y raar*

- r a  e s c u e la  y a ; Q ue, á  lo  s u m o , ? Chkr á dominarlas, acudía á Francia, y |  2 
tqdos .e llos son. a c e p ta b le s  e a -  i dábala pretexto para llegar 41a íüsiñ

Varias veces ha recorrido el mundo 
el rumor de que los Estados Unidos  ̂
abandonaban las islas Filipinas, Villana
mente arrebatadas á f?spaña el año 
aeiago de nuestras inmensas desdichas 
nacionales. •• --c

Los periódicos extranjeros repiten es
tos días la noticia. Y ahora, según pa
rece, va de veras. ¡Ojalá la veamos pron
to gratificada!

La República Horteamericana, pue
blo grande, pero tan groseramente posi
tivista come grande, se . ha convencido 
de que jamás, jamás ei espíritu yan tes 
se incrustará en el del nlipinoj y que 
cu autos millonea ha gastado y gaste en el 
porvenir, que cuantas vidas americanas 
ha perdido y pierda en el transcurso de 
los tiempos, no le servirá para conquis
tar la3 islas en forma de convertirlas ea 
una colonia que le resarza de los gastes 
hec hos desde que sus diplomáticos, no 
bus soldados, nos las robaron. El despo
jo verdadero ae cometió en París en 
torno de aquella mesa donde se reunían * * reclama^ 

brutal Yanki- |  ¿

¡ -En la Capilla de la Foría.lóza, Castillo 
? de San Fernando (Pignoras), tuvo lugar 
|  el jueves, 8 de loa corrientes, el bautis* 
|  ino áe una preciosa niña, hija de nues- 

José las Qhraa.dc construcción-del darro % tro paisano el primer teniente del regi- 
qeada ia plaza de San.Miguel el Bajo al  ̂miento Infantería de Saa Qaintin, nxí- 

i— a Carril de la.Lona, cuya.mejpxa...era de |  meló-47,-D. Francisco Cordero Martínez, 
admírHble! - dos. céntimos de peseta I indispensable necesidad y há sido acó- '  y de su distinguida esposa la señora do-
más de lo que le correspondía. I S li* con aplauso por el vecm- ; ña Francisca Nicó Martínez; á dicha ni

Por dos céntimos de peseta han ea- |  aa” °‘ , . .  ' fué bautizada por el padre ea-
i-arlo dorante rpís mase- laborando mi ?, lambien empezaron ayer las obras de : pellán del expresado regimiento D. Ma- 
i - ■ j r j  • ° i  . í bacheo y pavimentación de varias cslies ' nuel Isac Colé, se le pusieron los nom-

el ministerio 4e Hacienda vanos ne* | &quei barrio, en I28 que no se había \ bres de Fernandina de los Llanos Cris- 
gociados y  qns legión ae temporeros, ? puesto la mano desde hace muchos'años.”i  tina, 
escribientes y oficiales. Y por dos cé n -| _  , - —. -' V  ' -
timos el ministro ha dictado una real * jwfe! ASSuBítiía üB B e lla s  AftBS. 
ordpu, i  E q la semana anterior quedaron coío-

Ko se dirá que en España se resael- |  cados en sus hornacinas del arco toral 
ven los expedientes sin conocimiento |  de la capilla mayor de la Catedral, los

se haga á \ bustos. de Adan y Eva, que coe tanto 
? éxito figuraron en la Exposición de Arte

.

Clóitcttrsos.—ESatrícu' a  Iíbre,.>: / .  .
Por este Rectorado se ha hecho la si- - 

guieníe elasifieación y propuesta de los 
aspirantes á las escuelas nacionales dé 
primera enseñanza con sueldo inferiór á 
mil pesejásvííénuáciadas á concursó- de - 
ascenso y'traslado en la Gaceta de M a
drid del día'19 de Julio último.j 

De ascenso.—Escuelas de niños.—Nú* 
mero 1 D. Joaquín Tarín Hoyo, se 4é-y 
propone para la elemental de-Bórge 
(Málaga); 2 D. Fran cisco Ponce Gareía,; 
psra la de Villanueva de las Torres, 
ambas con la dotación de 625 pesetas 
anuales. . -

Escuelas de niñas, con 625 pesetas:.-—̂
Fueren padrinos, el opulento hanqúe- ^ \ 1 doña María Josefa Rodrigue#*: 

ro y  comerciante establéci-io en Cuba'y ¡. R°_ariguez) P^ra la de Campotéjar; . 
NeAr York, D. José Simón González y su ^ n a  Juana López Soler para la fde 
simpática esposa doña Lucila Simón To- « Chas; 0, dona Antonia So.a -jópez para 
rres. aue á la sazón se hallas en Barce I ía auxiliaría de la de Casares; 6, dona

de caus^, ni que su estudio 
la ligera.ñSeis meses para otofgar ana \ 
cantidad de dos céntimos de pesets, & |  ^ Ladea 
un contratista por medio de re ai orden * 
son una garantía de probidad 

" •* m. p.

pYí
u a e l  Á j i m l a i i i H i f l

Grdea del ¿ia 
Cabildo de hoy, rige el si

los representantes de la

Para el 
guíente:

Soiieitud de la condesa de lás Inf-m- 
0 cosí-a la rasante que se 

ie ha dado al eaílejón de la Capitanía¡p d i.  ,  lo» de la malaventurada Eepa- . fiMeraIi con D„ ¡ Eido de k  Ci5i DÍlme 
Ha. Si el tiempo no impusiera el olvido - - -

fias: d e  v e c in o s  y  d e  s o b r a  s a -  ; 
b e m o s lo  q u e  t a le s  ed ific io s s ig -  \ 
g u if ic a n  e n  G r a n a d a -

Si d e  la  c iu d a d  p a s a m o s  á  
lo s  p u e b lo s , e l  a b a n d o n o  e x 
c e d e  d e  lo s  l ím ite s  á e  lo  in v e -  
ro 3 Ím il^ E s c u e ia s  h a b ía  e s to s  
a&os y  su p o n e m o s , d a d a  n u e s -

aquél como Sultán. En ella se recordaba 
un proverbio árabe que dice-: “Vale más 
16 que se ve, que lo que se oye“; y par
tiendo de ¿1, erslisüba El Mok i firman
te de ía Nota, ios deseos dei Soberano 
marroquí de visitar Francia, pidiendo

r a t  p a s iy id a d , q u e  lp,S s e g u irá  I ‘‘una acogida digna de S. M. Jeriflana". |  Lo s^io ss que Lsp^qa. 1̂  ¿espejada

, . . . |  ro 4 de la eslíe de Ba lesíeros. en la
de lea muyore» agruyioa y co suavizara j nirte ane üeDe {u¡kt¡á j  ái, to  6rf!ejÍD
todo lmaje de asperezas, y no aeoueeja í - asás¿do ¿  descubierto oimiento! tony 
ra el perdón de todaa lae ofensa!, serta | ’ ieíadea e8oaloaes de puerta, y pide ee 
cosa de que en España loe chicos en la ; restablezca la liaea i  á  primitivo esta-
e s te la  anreudteran 4 maldeotr a -los [ flo. é se le taaMBll{W pErj á oios
yanstees, ai levantare» f  al acostare»,. ^  TSl e¡ arqaiteEto é iu
todos los días y todas las noeae». f in n ,urma áJ 0£!1 T e p m i * ?or ,a eice.

Corporación, haciendo reeaí- 
révestiáf33, y rebajando el escalón, 

propocieadolo así la Comisión.
, — i o • kí'.- ■ « Presuouesto üe 1.750 pesetas, porc-atoroe amos U- Eepabltea americana, ; 003Etrn¿ i4B de 70 Eetr0^ i^ e a ie ^ e

como buena negaeiante, ee diga: La : ^ 6 ^  en la ca'le de San Liego,
posesión de Ftliptuas es muy cara ho  entr6 ¡ a j Verónica de la v¡r?e-  y
S g S S r  4(3 »° B2! nes°a0 -  1 4ei Duende, que ae propone ia t p U I

t eióa,-ejacueíÓñ dé la obra y el p&go.
\  Presupuesto de 675 pesetas. £or coos- 

trqir 75 meír9§ c^adrad^a de acera á i

demora de la colocación en sus s i
tios de estas hermosas obras de arte,‘Ha 
sido para que pudiera verlas de cerca 
y estudia! las e'fdocto académico grana
dino D. Manuel Gómez Moreno y Marti- 
nez, que ha venido para ello desde Má- 

-r drid donde se halla en eomiaión como 
¿ profesor dei Centro de Estudios Hisió*
I ricos. . ' ..

Terminados con dicha colocación de 
los bustos los gastes de la Exposición, 
la ReaL Academia' ha presentado al 
Ayuntamiento la oportuna cuenta, con 
el siguiente oficio, el que probablemente 
se comunicará al eabUdo de hoy, y ¿ice 
asi; A / .

“Concluidos todos los trabajes deri 
vados de la. Exposición de Arte históri
co, celebrada por esta Real Academia á 
expensas dél Szcmo. Ayuntamiento de 
su digna presidencia, y hallándose en 
prensa en Barcelona ei Album de aqué
lla, cuyo importe está eq depósito, ha 
quedado cerrada ia euenta de gastos é 
ingresos que tengo el honor de elevar á 
V. S. con el remanente de 1.3;6 pesetas 
que entrego con este oficia.

Como verá Y. S., ei importe líquido 
de su único libramiento de mil pesetas 
del mes de Mayo último, para ic-5 pri-, 
meros gastos ce la Exposición, y las in
gresos habidos en éíta por entrsfl&s. 
venta de catálogos y dos donativos dé 
qaa y dos pesetas para la Asociación de

lona en viaje de recreo.
Felicitamos coráialmeafce á los espo

sos Cordero Nicó, per el nuevo ángel 
que ha venido ha aumentar la alegría 

. dei hogar, y por la acertada elección de 
los espléndidos padrinos, que en caso 
necesario, contribuirán por su parte pa
ra el bienestar y buen porvenir de la 
¡inda Fernandita, á la que deseamos to
do género de felicidades.

Obras necesarias

Rafaela Murga Montijanoj parala auxi-v 
liaría  de la de párvulos de Bsza.

Do iras lado. — De niños, coa 625 pe*
¿ se?as.—Núm 3, D. Francisco Pérez Ro  ̂

driguez para la Caleta; 6, D. Joaquín 
Montero Márquez, para la de Jete; £ , 

'D. José Mostazo Morales, para la fy j  
Campotéiar; 9, D. Ricardo Gaiáu More-* 
no, para la de Einojares.

De niños, con 5 0.—Queda desierta 
por falta de aspirantes, la auxiliaría- de 
la de Celomera. «- .. .

Entre írs muchas reformas qae es su 
parte céntrica está reclamando la pobla-

5- De ninas, con 625¿—Núm. 1, doña 
( Julia Requejo Carrascal, para la de S11-

eión,.una de las más importantes y aea- í  ü o ra^ -^^ r'. ^ ? ^ áü T̂ areÍ2‘!
so la de más inmediata urgencia, e= !a ¡ f Y .  - p Enrique-& • ta Pausiera Cañada, para la de Oomia-

2, doña 
para la de

Larciez: 3, doña Victoria Tazo Moreno, 
para la de Gaparacení

** *

Caridad, hseen ia suma de 2 9o4,25 pe 
setas, superior eu 1.316 á I03 gastos qus 
ascienden á ¿.6í 8;25s sin incluir los oca
sionados en la caqá de D. Paulino Ven 
tura Traveset, cargados en su cuesta 
con ese AyuntarnjenfQ: '

pero íiomo ei ingr-eso por entradas y 
donativos fué realizado con destino á Is

dsl primero.
Bastaría que el alcalde y el teniente 

alcalde del primer distrito, giraran una 
inspección ocular ai Mercado, para que 
se hirieran cargo de la imperiosa ne'ee* 
sidad de levantar el pavimento da pie» 
dras que lo circunda y ponerlo de ado
quines que resistieran el peso de ios i 
infinitos carros que por alií pasan á to- j 
das horas para dejar la earga ¿e frutas i 
y verduras que sonducen.

Ra el estado en que hoy ge encuentra 
el pavimento, con enormes hoyes, ba
ches y piedras fuera ¿e su sitio, ee pe
ligroso el tránsito por aquel lugar, le 

5 mismo para la3 eaballeriag y carros, 
que para las personas, expuestas á cada 
instante á tropezar y fracturarse una 
pierna,

Tenemos entendido que desde hace 
tiempo está acordado por el Ayunta» 
Electo k  ejecución de estas obras, sin
gularmente en la continuación de ia ca 
lie de San Agustín, pasando por delante 
del Mercado, su línea recta, hasta eu

Á ios efectos del articulo 39 del Re
glamento de ¿5 de Abril de 1910, los 
que se consideren perjudicados podrán 
presentar sus reclamaciones en este 
Rectorado en el preciso término de diez 
diss contados desee el sigu:ente al de 
ia publicación de esta propuesta en la, 
Gaceta de Madrid.

— Ayer dió comienzo el plazo, que 
termina ea 31 del corriente, para que 

; los alumnos üe esta Lnivsrsiaad que 
| -ic-seen ezsmhurss por enseñanza nu 
i  t ficial en el próximo mes de Sepilen^
| ore. puedan hacer la matricula en la £¿. 
I eretarla general,

[ "Las v a c u n a c io n e s  - "![
En el centro instalado en e! barrio de 

San José, fueron vacunadas ayer por el 
practicante Sr. Aguilar, cuarenta per
sonas áe distintas edades y sexos, auxi
liando en esta operación el cabo de ia 
parroquia.
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Quejas del vecindario
Dos años sin  agua 

Aunque parezca mentira, existe en 
Ufanada una casa qae por obra y gra 
c-‘*i ¿®1 . cañero del barrio, lleva sin ver 
í es gota de agua, la friolera de dos 
: úea.

Esto causará asombro á los lectores y 
1 asta llegarán á poner la noticia en cna 
j -ntena, creyéndola un verdadero ¿bsur- 

pero es lo cierta que los moradores 
♦:*í Ja casa número 46 de la calle Sed 
José Baja, eg bsn visto desde hace dos 

dos entrar el agua en sus tinajas y pi
lares, porque el Neptuno-del distrito, 
na semidiós, que goza de omnipotencia 
é inmunidad, condenó á los vecinos á se* 
unía perpetua, sin que los rueges, eú 
uiieas y lamentaciones de estos habitan- 
las, liayan apiadado el corazón del ala- 
nido fontanero, ni las advertencias y 
<onmmscion8S del Sr. Alcalde hayan 
sido atendidos por el sobrino de Redon
do, que asi se llama el citado -árbitro de 
lae aguas del barrio.

En otra ciudad que tal cosa sucediera 
ya estaría cesante el fontanero; pero 
aquí es ás temer que aunque lo llame á 
sa despacho el Sr. Alcalde y le ponga 
lis  orejas calientes, siga haciendo ío 
mismo que antes y continúen loa veci 
nos otro? dos años más sin ver una gota 
siquiera de tan indispensable líquido,

¿Será verdad que en esta población 
vivimos á merced de los cañeros y el 
que no esté bien con ellos, debe emigrar 
ó morirse de sed?

El Sr. Alcalde, que tanto se cuida por 
el bienestar de sns convecinos, tiene la 
palabra á ver sí es6 cañero se desen
tiende de su autoridad.

El Reglamento será sometido á la 
aprobación del señor Gobernador en se
guida, pues desea el señor Ca3t lis que
de organizado 'este distrito en plazo bre 
ve, para simnltánesisento, comenzar saa 
trabajos en el distrito Sagrario Magda 
lena y  Angustias San Matías.

El dia 26. tendrá lugar* ante la Alcal
día de Cúllar Baza, la adjudicación en 
públiíea Eiih'asta^de 68 fanegas de trige?
El merendero ds Santa Juliana

Gomo indicamos antes, la inaugura 
ción del Ceutro Reformista del séptimo 
distrito, San Justo San Andrés, tendrá 
lugar el domingo próximo, día 18, á las 
ocho y  media de la noche en su local, 
Navarrete núm. 7.

La candidatura para la Junta muniei 
pal del Apartido reformista, de Lojs, que 
dábamos en nuestra información de dias 
pasados, es como indicábamos, naa pro 
puesta de un grupo de republicanos lo 
jeños, pero en modo alguno de les seño 
res reunidos, haes dias en Loja, para 
acordar la organización del partido en 
dicha ciudad. Como es racional, esta 
candidatura podrá ser alterada en la 
Asamblea del 55 del corriente, por re 
nnneia irrevocable de alguno ó por ne 
elección.

V Congreso Africanista

Ices d.9 la ?ida
E n  la iglesia parroquial de Santa Es

colástica contraerán los sagrados lazos 
matrimoniales, esta tarde, á las dos, el 
distinguido abogado D. Antonio Mes2 
Yallejo y la encantadora señorita Josefa 
Criado Román, sobrina del teniente al
calde D. José Figueroa Robles.

Bendecirá la unión el virtuoso benefi
ciado de la Catedral y vicerrector del 
Real Colegio de San Bartolomé y San
tiago, D. Ildefonso Izquierdo.

Los recién casados partirán á las cua
tro de la tarde, en el exprés de Andala

Una vez firmado el Convenio franco 
español sobre Marruecos, se celebrará 
en Barcelona el Y Congreso africanista, 
á cuyo efecto los Centros comerciales 
hispano marroquíes acaban de elegir 
presidente del mismo al ilustre hombre 
público y senador del reino 'D. Rafael 
María de Labra. '

Se reunirá la referida Asamblea en 
Barcelona, teniendo en cuenta que, re
suelta la cuestión internacional, es pre
ciso abordar de frente el modo y mane
ra de organizar los territorios marro
quíes que quedan sometidos al protecto
rado español para que sean útiles á 
nuestro comercio é industria, desterran 
do prejuicios y sistemas eeonómiGCS an
ticuados que sólo sirven para la empleo-

¡“ manía.
Varias poblaciones españolas, hac 

ereado en Africa cuantiosos intereses, y 
aor ello es de absoluta necesidad esta 
bieeer una política colonial qu8 respon
da á los sacrificios del.país, fomentando 
el desarrollo de la riqueza.

Con tsl motivo, los Centros comercia
les bispano-marrequies ruegan á las en
tidades fabriles, comer,cíales y á todas 
tas fuerzas vivas del país se sirvan pro
poner los temas que estimen convenien
tes, dirigiéndolos al domicilio social en 
Madrid, San Agustín, .número 2, á fin de 
que la Comisión correspondiente pueda 
examinarlos.

eea, con dirección á Sevilla y Madrid,
donde pasarán la luna de miel.

—De su viaje á Madrid y Albacete, 
ha regresado el ilustrado director de ls 
Cárcel de esta capital D. Mariano Nieto 
Esteban.

La Guardia civil

Desde Santafé
Anoche, 15 dal corriente, se inauguió 

en esta cindad na boaito teatro de ve
rano, que con el título ¿e “Liceo de 
Santafé“, baa fondado varios jóvenes 
distinguidos de esta localidad.

ü a  gr&u número de personas previa
mente invitadiS concurrieron s,l espec
táculo que en verdad resultó hermoso y 
merecedor de toda clase de elogies. Re
presentáronse tres obritas.

1. a obra. El juguete cómico en un 
acto “Notieia Fre3ca“, en el que actúa 
ron la señorita Cóneepción Gonzáiez, 
que hizo de doña Rita; D. Francisco Ca
bezas Molina y D. Juan Cabezas Liñán, 
que actuaron de estudiantes y D. Juan 
Cabezas Carrillo de agente de policía. 
L s8 cuatro estuvieron muy acertados en 
su respectivo papel cosechando con fre3 
íuencia nutridos aplausos.

2. a El entremés de loa hermanos 
Quintero, “Rosa y Rosita“, desempe
ñado admirablemente por la señorita 
Matilde Cabezas Carrillo y su prime 
hermano el aventajo estudiante de De
recho de esta Universidad, D. Francisco 
Cabezas Molina; fueron muy ovaciona
dos.

3. a La comedia eu un acto “La no  
via del general". Fué representada por 
las señoritas Clotilde Bueno Liñán, Ma
tilde Cabezas Carrillo y los ya menciona
dos jóvenes Paquito Cabezas Molina y 
su primo Juan Cabezas Liñán- Difícil
mente se podría decir quien lo hizo me
jor, pnes todos estuvieron felicísimos y 
demostraron hasta la evidencia su gran 
aptitud para cosechar muchos laureles 
en el béHo campo del arte escénico, si á 
¿1 se dedicaran.

Los entreactos fuerou amenizados por 
una primorosa orquesta dirigida con 
gran acierto, per el ilustrado profesor 
non Juan Ruiz Jerez.

-Y á eso de las doce de la noche ter
minó tan simpática función, retirándose 
Ja numerosísima concurrencia compues
ta en su mayoría del elemento joven, en 
el que Sé destacaban como encantadoras 
fieras, muchas liadas señoritas.—Co
rresponsal.

Los reformistas
Anoche reuniéronse loa republicano? 

del diatrito de San Ildefonso, que se han I 
sumado al reformismo, para tratar de la 
organización del partido en dicho distri
to. Presidió^ D. José Casteiia, el cuai 
después de dar cuenta á los reunidos de 
los trabajos realizados hasta ahora y 
que han dado por resultado la organiza
ción del distrito San Justo San Andrés y 
la creación en el mismo de un Centro 
Reformista, que se inaugurará el domin
go próximo, día 18, propuso proceder 
en la misma forma en San Ildefonso, 
asordando el nombramiento de una co
misión organizadora y de propaganda. 
También propuso la ereaeióa de un Cen
tro Reformista para este distrito y pre
sentó un proyecto de Reglamento para 
el mismo.

Por unanimidad se acordó lo prepues 
to por el señor Casteiia, siendo este 
acuerdo provisional en le que al Regla
mento se refiere, puesto que no puede 
se? dsfinitivamente aprobado hasta que 
el Centre esté constituido.

Fueron designados para Í2 dicha co
misión los señores Molina, Aivarez, Ro
dríguez, Castillo, López Morales, Sán 
phaz Afttélo y Oliva,

La de Campotéjar comunica que en el 
cortijo de las Peñuelas. término de Be- 
aalúa de las Villas, le hsn robado tre? 
caballerías al labrador D. Antonio Mar
tínez, ignorándose quienes sean los au
tores. . . . si- ■ - •-

—La de G&bia Grande ha detenido á 
Manuel García Vidal y José Carrillo Le- 
ehega, reclamados por ei juez municipal 
ie Churriana.

—La de Albuñol ha capturado á José 
Manos, á quien reclamaba el juez de 
instrucción del partido para cumplir con
dena.

—La de Fuente-Vaqueros ha deteni
do á Antonio Pérez Romera, autor de 
un disparo de arma de fuego, sin conse
cuencias, al guarda jurado Manuel Gar
cía Navarro.

—La ds Alhama ha detenido á Ma
nuel Ordóñez Moreno, reclamado por el 
juzgado de aquel partido.

Noticias de personal
guardas» jurados

Han sido nombrados: Para el término 
de Purullena Francisco Roárígaez Ro
dríguez.

D-5 Monte-gicar, Francisco Valverde
Linde. . ,• _

i;e Charches, Antonio Alcázar Ro
dríguez.

Frente á la fábrica de esta nombre, y 
en el centro de nuestra hermosa y es
plendente vega, sa ha instalado este me
rendero, en edificio de nueva planta, 
pe'rieetámcíñte'Hecorado y con tedas Jas 
comodidades que pueda exigir el más 
des contentad! ¿o.

Amplias y  elegantes habitaciones in
dependientes, con balcones á la vega, 
dasde donde se disfrutan magnificas vis
tas y se respira aire pnro y salutífero.

Comedores á la moderas; terraza so
berbia, con paisajes indescriptibles; ser
vicio esmerado, fiambres surtidos, co 
midas á la carta, frutas, vinos, café, the, 
licores, desayunos, cuanto puede apete
cerse y á precios económicos encontra
rá el público en el nuevo “Merendero de 
Santa Juliana^, cuya instalación ha ve
llido en Granada r Henar una necesidad 
generalmente sentida, y cuya comodi: 
dad para la ida y el regreso no puede 
ser mayor, toda vez que C2da 15 minu
tos se tiene el tranvía á la puerta.

M erendar o de Santa. Ju liana  
Camino de Armilla

Villegas, D. Bernardo Garón Msnío, don 
; Antonio Cadenas León, D. Eladio Seria
'no L*presa¡ D. Marceliano Portillo ida 
ñoz- D. José López 
fael del Rosal y Rico,

de Viauesa,T). Ra- 
D. Alfredo Sán

1 y edictos de Iob juzgados de Motril, Al- ¿ 
s hfeipa, Mahón y Ssníúsár la Mayor.

—Anuncio de -«abasta del aprovecha |  
miento de castos del monta ña

chez Aguilera. D. Rsfsel Valverde Ro
dríguez, D. Rafael Mármol Contreras, 
don Enrique Villalobos Gallardo, don 
Ramón Conde Vilehéz, D. Rieardo Pérez 
Lasaaleíts, T>, José Rivéra Rey, D. José

g'ílo, D. Acaré* Jiménez Gíi. D/Fram

m w m  m  m m k m
'Sierra de

Lújare, de les Propios de Org:vs.

—---—
Dé C il ia r

-IA A o-nafí

Plá, D. Miguel Navarro Cazorla D. José I
Martínez Federico, fi. Pedro Bañón Pas-1 Ba esposa del reputado médico tí- 
cual, D. Franeisco Guerrero Rico, don j talar de 6Ste pueblo> D. Antonio Alcalde

Campos.

Ha dado á luz con toda felicidad, una 
robusta niña, doña Presentación Vilislta

Maunel López Ferníudez, D. Juan Ro
dríguez Campos. D. Franeiseo Algarra
Oña, a  Juan Algarra Oña, D. Aatoaie j  aÍ3tinCTida concurrencia, 
Motos Í  age»,;D; Angel LSpeadei Hie-1  ¿ ¿ v a  cristiana
rro, D Francisco Rodrigues Snárez, don ¡ ¿ Ieai i de! j[urEi
Nicolás Fernández Padial, D. Joaquín |
Muñoz Sánchez, D. Francisco Cobos Me-1 ■£, <T. T.-.„A ir_* s ñ .n ñ' * 1 ___* T» _2 •Cj* *•

Al acto del bautizo' asistió numerosa 
siendo apa- 

por D. Juan 
y deña Doloies Amat

sa, ■->. José Montáñez Alonso D. Juan Sacramente del Bautismo, fué ad-
n n , „ „ o r í n -  . t ü ministrado por el párroco de Fondón

- “ r f ¿  (Ü w rl* ) D - W »  Campos Sonaí. cala, D. José Castado Madrid, O. José S V A, 8a T,nh™

m r n $ z  #é
Granada 15 de Agosto de Í9íM 

Trigo.—Sobrart* anterior. 892 quinta-

DOCTOS SITES!
h  Y G S  X O Z O N O

Noticias mineras
D. Laureano Padial Benachera ha so

licitado 36 pertenencias de plomo, con 
el nombre de “San Antonio", en término 
de Vélez Benauáalía.

A U T O M O V I L E S

C H A R R O N LIMITED
Los más resístentés, d.ejnás reúdimients 

ymojdr contraídos; v , ; -
JALCÁLA, 62 ADRI& ■ .

Agentes en las principates capitales-.

Constituye constante preocupación i 
8 madres la alimentación de los niñ¡

dé
las madres'la alimentación de los niños 
después de su destete. Nada más indi
cado que el uso de la CARNE LIQUI
DA del Dr. Valdés García, de Montevi
deo, para fortalecerles sin fatigar sa es
tómago. » -

v T 7 f .  7 T i 7  • o T i  + r  A I lez, asistido por el coadjutor de Lobras Martos Piaz, D. Francisco CalafatJime- ^  SerafíQ ^ iIlalía B¿ rera el cura

c¿diar d * “ Marttn
don Rafael Ortiz Ñóguerol, D. José |  ^
Angnita Sánchez, D. Ramón Martínez
Ceiriáu, D. AutouioVJiméuez M»rt¡. í redea nacid», con «quisitos Silceea5° Aa& f 1ISSÍ r  £ £ £  i p—  “««• I

Los isvit- dos fueren. obsequiados es- 
l pléndidamente en casa de los padres de

a  ■ " " ““ñ 1-08 -E ldieflaguido oficial del Cuerpo de
HcrnSndea Cuameno, D. Angel Fcrnau- Akbarderos %■ joaé'Atóam 'Campeé, 
dez T o r ^  a  Alfredo Agunre Guerrero, ? hennta0 de eets loesIiS2d;

S ha saiido para Madrid*después de haberdon Joaquín Bueno Muñez D. Juan Die 
go Pérez. D. Joaquín García Cabrera, 
don Antonio Roldan Saieedo, D. José 
Oliver Pérez, D. Urbano García Sánchez, 
don José Serrano Ortega, D. José Padial 
Facmbéa y D. Juan Antonio Ruiz y Ruiz.

Déseroión de, apelaolón 
En autos del juzgado de primera ins

permanecido entre nosotros una 
temporada .— Corresponsal.

De S u é te r SaEMllán
. 14 de Agosto 1912. 

Por encargo;especial de loa

larga

señores
®u. auto» i u ^ u u  ue primera hy 0¿ ¿¿ Eodrigaez Acosta, 86 han- TO-

I  r  B f  í: partido 5ü0 kilos, de pao,'An sufragio Ortiz Moya y su esposa María Garrido t R, nr> „„ j . j -o £ por ol alma del Excmo. Sr. D. Manuel
aequenu, cou da ^ e a s d .  d e ; Sep tos : José Eodligdez ,Acoéte;&P3kcíps;

Sobrant* acíerior.
les mérreos^— Entrada, _ 00 -Total existen- l 
eia 892.—Se vendieron 61 quintales al > 
precio de 23,72 á 25,00 pe-oías.—Sobraron j 
828 quíntales.

Cebada, de 22 ?8 á 53.48 pesetas qoistsl 
Habas, de J 8 8S á 19,81 ídem ídem. - A-.» 
E! r-r"pic» de) trigo osciló entre 10,50 

i  11,25 pesátas,
Dos Dock de G rasada 

Ultimas cotizaciones de estos almacenes 
Trigo recio de 22,72 á 23.86 pesetas los 

100 kilos (de 40 á 42 reales fanega do 44 ¡ 
hiloO* |

Cebada á 23 48 Deeetas los 100 id-, (á 31 j 
reales fanega de 33 id.1 '  i

Hühas morunas á 24 pesetas los .00 id., l 
(á 48 realas fanega de 50 id.)

H*bis moribitas á 23,43 peseta* los 100 
ídem, (á 45 reales fanega de 48 id.)

Habichne'as de simient-- á 58 pesetas los 
10014., (á 33,50 pesetas la fanega.)

Pulpa s 6 pesetas saco con 3 • id. ;
_Ac-iteá 108.69 pesetas loa 100 íd„ (á 50 . 

reales arr<-ba ae 1 < y l¡2 id.)
Vinagre á 34 pesft&s lo» 100 id., (416 

reales srroba de 11 y 1|2 id.)
Lechtt conden ad* 40 pesetas caja eon

Consulta de dos á cuatro y  económica 
para empleados y obreros de siete 4 
ocho de la noche.

CUESTA DE 602SEESZ, 9

C A F E  Y  F A S T E T B H U
DE Li SÜCES08A DE LOPEZ HERMANOS ==*=
— ■ - Zacatín y  Beye3 Catélloof
HELADOS, TE  Y  CATE EZQCZ8ZT§

Pasteles y chocolates de las marcas. l i s  sehefe

Eo !a Mamlm r
Gfi'ls Esal, "oümero 36, 86 ú m  

Boa eaaita ¿8 pla^a baja y «relié 
eon siete habitaciones tiene abtGd¿.. 
teaeaa y  es ooirespoadleníe gijjjjg, 

Las .Isvss, etdle Seal, 41,4a 
a.

48 butes. t COIStJLTá MEDI"A
im-x

Ayer se carnizaron «h el Matadero pf - 
blic.fi 14 rases mayores co~ n?so ds 1671 
kilos, al precie de 1,92 £ 2,08 oad* kilo; 
90 •*arr>ero8, eon 867, á 1,70; 19 rastreo, 
con 2!0, á »,45.

m m i  m  i m m m

(Srferás®a?-.4*8 iai&pftaa):: 
4cl Br  V«lázqv.e* Ceztr^, 
S elvaor* , ««tscpétittd dcTé» 
rapéutles, sposíel&n, eet 
i& FfficustflLd 6 * Medicina. De 
áoe» é  do».

|  L o s  A a m 2 .á lá s g S  ';;  :

L̂ «
Ssñfcto & \i 5I2ZS m i &§!

‘La Vasco Navarra", representada eu

Las convalecencias largas, agotamien. 
to prematuro, linfatismo, enflaqueci
miento, debilidad y anemia se corrigan 
con el DINAMO GENO SálZ DE CAR
LOS.

Balnearios de
Alhama de Granada

.Recomendamos á nuestros lectores 
lean el prospecto de estos acreditados 
establecimientos de aguas termales, que 
eon el número de hoy se acompaña.

N  e c r o í o g í a
Ayer fallecieron en esta capital: 
D.a Francisca Moreno Rodríguez. 
D.a Josefa Cálvente Cabrera. 
D.'JdSé M.‘ Prados Vilehéz. ' 
Luis Camero García, párvulo.

253

ío espectácilos
Lux Edsn

La reaparición de la notable pareja 
de baile, Sánchez Díaz fné na éxito, qu? 
en unión de Luis Estego hicieron pasar 
un psr-^abilísime rato á la select* con
currencia.

tisí» uoche, sábado blanco, con pro
grama escogido dedicado á las ssñori' 
fas. los artistas harán sua más delicados 
trabajos.

Mañana umtinée infantil, dedicado á 
los niños, con regalos.

Linares por D. José López Martínez y A las siete de;lá. mañana del : mismo 
dia se celebró l a  la.parroquia una.misa

de per-d y l to aH M ¿reñé-^llr??bte. i m m : i á u  eaal c0?currier«n infiaidad
" 8on88.—Et'i6órrespoñsal.v 

--- - Misdr én  J a n

ción de cantidad por accidente. áel, tra 
bajo, se ha dictado auto .declarando, de 
sierto el recursó de apelación .que ínter 
puso la Sociedad de seguros, referida,..de- g Como hace dos £ñoá cuando falleció 
ciarando firme con las costas.lamenten-1 \& espesa del señor Rodríguez Acosta, 
CV* Por juzgado en 25 de Ju* |  qae eontribuyeron á  la obra de la iglesia
mó ultimo. |  de Jun, los conservadores de este pue-

.Desistimiento . ■• \ blo han eoateado una misa de Réquiem
En el pleito del juzgado de Almería \ en sufragio de su finado jefe, el miérco* 

seguido entre í). Juan Jiménez-Jíménez í les ¡4 én qué hizo el primer ines^de su 
con D. José González Egea sobre apela-1 fallecimiento.
ción de un auto, se ha acordado tener 
por separado al apelante l>. Juan Jimé* .j 
uez, del recurso que interpaao en virtud f 
da haberse solí,citado por dicha parte. |  

.Sentencia ' . ?- |
En la causa del juzgado de Santafé, j 

seguida contra Antonio Frélre Rodrí-1 
guez sobre disparo y lesiones, se ha die- ¡ 
tado sentencia por la Sala, condenando f 
al referido procesado á la pena de seis |  
meses y  un día ce prisión correccional, f  
accesorias y costas, con aplicación de la

Presidieron el duelo el juez municipal 
don Fernando Marín, y el alcalde interi
no D. Eduardo Peinado, con asistencia 
de los concejales, hacendados .foraste
ros y numerosos fieles.

De Guájar Faragüit

14 Agosto .
En la mañauade hoy se!han celebrado 

en ésta parrequiá. solemnes funérales 
por el alma de D. Manuel J. Rodríguez 
Acosta de Palacios (q. s. g. h.), eostea

circunstancia atenuante 6.° del artículo ? ^°3 por D. Juan Alcántara Herrera, juez 
noveno del Código PenaL f municipal de esta villa, y administrador

Suspensión
Hasta nuevo señalamiento, ha

en la misma del ilastre finado, 
sido í ^ ara may.or esplendor áel acto, no

ha escatimado el señor Alcántara me-íOspeaáida ayer la vkta del pleito pm- j dios ni s2EtoB de níü^ a gS¡¡er0i hs3ta

te > .m i- ír r r to T u*áo»  L t a i  ¿  D* Josef* Ga»e.a j - 0 "
serrano sobre desahucio ávirtud de en- 5 t> .. .  , : , .
contrat»» enfermo el abogado defensor. { Pree,d,° la Mreffioml eI cltsdo 8eBor 

Fuerza penal

de hd Oidor
C aso s y  co sas :

R eclasisdo. -D etenido.—Denuncia.
Por les vigilantes Manuel Barrientos 

y Bartolomé Sánchez, fué detenido ayer 
Emilio Expósito (a) E l Bartolo, el cual 
estaba reclamado por el juzgado delSa 
grario gara cumplir eendenaa.

—Anoche fué detenido Francisco Gar 
cía R"iz (a) E l Loro, por embriaguez y 
escándalo.

—Manuel Aivarez Rodríguez denan 
ció ajer en la Jefatura de Vigilancia 
que Juan Gerona ha maltratado á un 
hijo sayo, sin motivos justificados.

V i a j e r o ©
de Almería D. Francisco 

'uig y D.a Angustias Nes-
Han venido 

Cor omina °  
tares.

-c-Han regresado á dicha vecina capi
tal; B, Enrique Pérez Laín, D. Rodolfo 
Lussig y D. Enrique de la Blanca.

—Psra Lsnjarón v Grgiva has salido; 
don Antonio Linares, D. Nicasio Peña, 
don Francisco Román, D. Juan Sánchez, 
don Pablo Sásche’, doña Acgusíias 
Bu "-no, D. Francisco Pérez, D> Antonio 
Areaas y D. Juan González.

—psra Motril han salido: D. Eladio 
Pericas D. Eduardo páes. D, José Hoda, 
doña Dolores Fernández y D. Fernando 
Reyes.

—De Motril han regresado: D. Enri
que Peña, D. Florsncio Moreu, D. Sal
vador Pareja D. Gonzalo Lisares, don 
Julio Vidal y D. José García.

—Se han hospedado en La Baateía- 
na; D. José Ramo3 Sánchez, D. Jaan de 
Dios Castellano, D« Jaime Rull, D Sal
vador Rogés Vázquez y D. Juan Cruz.

Traslado
El conocido 7  acreditado estableci

miento de tejidos y novedades, tanto de 
señora como para caballero y niños, LA 
ACCITáKA se ha trasladado del Arco 
de las Orejas, á la calle de Beyes Cató
licos, 36, “La Confianza"4 esquina al 
Puente del Carbón.

Como fiaal ds temporada, sñ han re
marcado todos los géneros de su colosal 
surtido, pudieado ofrecerlos eon una re* 
baja verdad de 50 por 100.
L a Confianza.— Reyes CatóKcoc, 39

Espina al Lumie del Garlón

Sala de Vacaciones
Para hoy no se han hecho señalamien

tos de vistas por la Sala de Vacicionís.
A spirantes 4 la  Judicatura

Habiendo terminado el plazo de admi« 
sión ds solicitudes para los ejercicios de 
oposición á la judicatura y el ministerio 
fiscal, se han presentado en la Secre a* 
ría de Gobierno de esta Audiencia i s 
instancias de los opositores siguientes.

Don Indajegio Casineílo López, don 
Ramón María Pérez Ácemq, D. José 
García Valdeeasas Guerrero, D. Alberto 
García C/ppa, D, Pedro Rodríguez Asú
rela, D. Luis Forras Salazar, I). Antonio 
Gómez de la Bárcena, I). Miguel Pastor, 
don Rafael García Hernáedez, D. Tomás 
Agustín Alsedo, D. Manuel López Lefe- 
brá, D. ¡José María López Lefebre, don 
Pedro Fíores Gómez, p , Antonio Espejo 
Hinejosa, D. Ramón Almagro pineda, 
¿en Mariano Avilés Zapata, D. Antonio 
Cadena León, D. José Miura Casas, don 
Manuel Guarino Flores, D Nicolás Pa
dilla Montero, D. Vicente kí&úuei Are? 
U84, D. Carmelo Luis Ros, T>. Jeeús de I 
CaBtiíio Armé&, u. fernsudo Arcas To
rrente, D. Juan José Moreno Lópeg. dop 
Benito Lillo de La Chica, D. Francisco 
Chica Guerrero, D. Antonio Pérez Ló
pez, D. Mépuel Díaz Andeiro, D. Fran
cisca Sáez Mártínez, D, Germán García 
(jil de Gibaja, D. Ramón Hernández 
guia, P, Manqel Alarcón Goñi, D. Luís 
Taper Funes. D. Ramón 1<ícú Fqengaíida? 
don José Godoy FeEseca/D, José Espa
da SsUzar, D. Luis García V&ldecasxB, 
¿ga Francisco Bueno Moreno, D. Ade 
lardo persa Castillo, D. Francisco Peña 
Sánchez, D. Fernando Muñoz Rui?, don 
José Urrutia Castillo, D, Joáé Jiménez 
Rueda, D. José María Casas Ferasnáez, 
dpp Eulogio Torres García, D. Fermín 
Martínez Haarte, D Antonio de Grego
rio Campoy, D Ramón Márquez Ban- 
<jueri, D. Luis Vallejo í^uero, D. José 
Painagua Torres, D, Gabriel Burló Blan
cas, D. Alejandró Meces Sáocbez. doc 
Rafael María Rojas, D. José Ortega Ruiz, 
dop Eduardo Pérez Sánchez, D. Andrés 
Zafra Poyeda, Ü. Antonjc Lorenzo Me 
élufc, Ú. Angel de forres Cabo, D. Fran
cisco Ye!asco Aguil&r, P. Juan Hidalgo 
Márquez, D. Miguel Ángel Espina?, tícn 
Francisco Flerencio Aivarez, D. Miguel 
Aparicio Arco, D. Juan González Gerel, 
¿Qñ §  millo pseeo Roda, D. Fernando _ 
Aguilera Peárín&ei/D. ialóbrefes i

Ayer existían 1 ?5 reclusos en la Pri 
sión preventiva de esta ciudad ds.los 
curies, 55 figuraban á disposición de la 
Auoieaeis, 5 á la de los juzgados deins- 
trueeiÓG, 10 á la de la Dirección Gene
ral. 55 cumpliendo prisión correccional, 
y 5 cumpliendo arresto.

Fiscalías municipales
Ayer terminó eí plazo de admisión 

para la presentación de solicitudes en 
súnlifi». d--- toa fi<eslías municipales para 
el próximo euatr enio.

cjc ñau prcc-fcútusio ¿0c instancias, 
ü la rd e  de oausas

Ayer ante ia Sala ce Vacaciones se 
verificó el alarde de las causas que han 
de verse ante el tribunal del jurado en 
el próximo cuatrimestre, y, que hemos 
ya dado á conocer á nuestros lectores.

Los procesos que han de verse son 63.
2 îo enci%

Ha empezada á hacer uso de 30 días 
de licencia, que le fasron concedidos 
por enfermo, el jaez de primera instan
cia de ílmeria, con residencia en Ja ciu
dad de Coria, D. Francisco Nicolás 
Rueda.

LICENCIADO CONfiHILLOS

Alcántara con su señora é hijos, habien
do asistido al acto todo el personal del 
juzgado municipal, el Ayuntamiento, 
presidido por el alcalde D. Miguel Va 
llejo, las personas principales da la po
blación, colonos de la casa, y tanta gen
te, que el templo resultaba insuficiente 
para contener á tontas personsB Cf-mo 
acudieron á orar por tan inolvidable 
señor.

Terminados los funerales, se repar
tieron á los pobres de la localidad tres 
cientas hogazas, facilitadas para dicho 
objeto, por la casa del señor Rodríguez 
Aeosta.—E l corresponsal.

Parada, Córdoba,—Jefe dé día, D. Ri- 
c*rdo Radi Cortina, temonte coronel <?e 
Cór/Joba'—Imaginaria, D. Felipe Arte a-a 
y de la Vega, tsDiente coronel de Arribe 
ría..; Visiu de hospital y reconocí miento 
de pro visión es,-D Luis ‘Bello Larrumbe, 
quinto capitán.de-Córdoba.—Da order Qe 

el comandante mayor de plaza, José

La Constructora E1SCEL EC£I0 BlSlftj
Materiales de conBtrucéiÓH d® t«% 

clases.—Aeeros.— Estaños.—Ploáoa.-* 
Inedoros.—Hornillas ecoaómréas'»^-<í-• 
teria de eoeisau—’i

Fernández.'
Jsseficss^ iS sjK sí

de hÍ6rro.:—Baldosines.—•Azulejos *
Hambres de todas eíaaes,
; Qtuxí V ia  d® Oolóir/lS.— Q rM a lT

La-Ásoeiación-de Caridad repartió ayar 
828 comidas.

Anteanoche pernoctaros en el Asiló noc
turno. 26 pobres. - - .

Ayer 4 nacimientos y 4 defuneione3.

; • a b gse^atégra»
Gran cinematógrafo^ situado en lg Grat 

Vía. Función por secciones-dc=de las ochf 
y media........

Precios.—Preferencis, 75 céntimos: me* 
dias estradas, 40; entrada .genera), 25- 

P e tit Trianon
Fudcíóo para hoy. Tres secciones á k t 

9,10 y 11. En cada sección, siníc-cia y ci« 
nematógrafo.

Precios.—Butaca, 0.35 pesetas,
Bola de Oro

Tres secciones de 
las noches.

cinemstógrafo todas

Consulta iádies-Oují*úr,|i¿a r
Tratamieiito de las efermedaaea e# 

general y especialidad en lás de'lá 'áá- 
triz, vías uriBariaS- secretas y de ;-|V

Aplicación dsl Salvsrean (506Hpw 
procedimiento reciento y especial, eia L 
molestias para el enfermo. '
Doctor D. (ysrmán Sorníí.

M E D IC O  M l h l T A B .  I
Con3uita de doce á dos, y- económica p  

para empleados y  obreros de siete á '  
ocho d6 la noche. •■JiS'Jti;

‘ C a l le  <2.e l a  C o lc la a , S
Entrada,-Pasaje de Romes Poxt .2 °,
Pedid en todos los Ultramarino*

Cafe LA MEGEÍTA
(MARCA REGISTRADA),

S’á’brieá de luías de espejo, gruesas
=  =  d .e  p r i r c i e r a - ,  s - a p e r i o r e s  .=  _z!;.

Lunas biseladas, Lunas en blanco para ese-aparates, vitrinas, taVeros de
muebles, bazares y demás usos.-Guardes existencias en todas dimensio-— 3 . • f- _ _ J a inr ^ólini/joa (la Mortriíl 1)2100*0'nes.—La’s m smas tarifas y descuentos de las fábricas de Madrid, 
na y Zaragoza

Se platean las lunas antiguas manchadas, á precios reducidos
Baldosas de cristal para pavimentos, cristales estriados para lucernas, 

cristales imprimé, muselinas, colores y esmerilados, cristal porcelana, cris* 
tales lisos corrientes, en todas dimensiones.
— — — c o l o  a  — — —

ANTONIO BLANCO LO PEZ-M ESO NES, 104 -

gi. . S i
[ I i i l  fila

í l e i f l f f i ü i i
día.—Sábado. Síq Paulo y 

las 40 horas.—En San-

Crónica oteen
Accidente del trabajo

Ha sido comunicado al Gobernador 
civil, el accidente del trabajo ocurrido 
en ja fabrica azucarera de las Angus
tias, ai operario Ramón Mol con, eí ounl 
sufrió una herida en la mano derecha.

Información oficial
de SSa-ñrid-1 ¿e l dio. 15

La Gacela ae ects día no eonílcne 
disposición alguna de interés general 
que no haya sido publicada en nuestro 
servicio telegráfico de aver.

^Boletín Gáclal^ del lf¡
Reales órdenes del minieterio de Ins

trucción publica, convocando oposicio
nes para proveer las cátedras que se 
anuncian.

—Instancia 3e D. Francisco González 
Leiv-s, soUoitopdc U  g ogísiad dy qü 
pertenencias do una miaa áe hierro con 
ei nombre de “Santa Rit&“, en término 
de Frege.ute y Lujar.

—Idem del mismo para la propiedad 
de 2-) perleoeneíss ás jp?a de Lie-
rrrt nnn Al fi CA " Vf y r, r tí oitfl c.nrro coa el tiíaío áe -Marina^, sita en 
término de Almuáéear.

—Dista definitiva de los concejales y 
euádruylo numero de mayores coatribú; 
yente3 de Meei-ia Bombarón, que tienen 
derecho á eiegir y ser elegidos compro
misarios para ia elepoica de s«afc4o?é§.

—Adieto del alcaiíe de Meeina Te<jei.
—Auanclo de la Secretaria ¿e Gobier

no de esta Aud encía territorial hacien
do público que se baila vacante el cargo 
de jaez municipal ue A bañáp

• Santo del
- San Librado.
|  Jubileo da
’ ta Escolástic».
I Be mauiñesta á las seis de la manan* y 
l se oculta á las siete de ki tarde.
% Jubileo perpetúe, — Sn la Canilla Seal 
\ Nuestra Señora de las Angustias, Esclavas 
|  del Sagredo Corazón y en las Misioneras 
l de Mari» Inmaculada (Oaiiojós de López 
I Arguata).
¡ En 1$ Ooteársl, Capilia Rc¿l,
|  San Jasé, Baa Matías, San Andrés'y San 
r¿ Ildefonso, á las ocho da la mañana: es la& 
Ldemás parroquias y en la capilla da la Mi- 
|  aesicoMjft. á la orasíón.

¡ Misas rezadas.—Se la Catedral, á lae 
ocho y á las cobo y media.—Se la'Capilla 
5- Real, á las ocho y media.- -En San Andrés, 

San lid eí 03*0, ¿to • Matías y »*£. José á iss 
f o eñe.—Es si Seminario, á las siete.—En 
|  Santa Fsuie, ¿ las siete y m¿ói*.-Én 3¿n 
|  Pedro, á las * ocho. —En la Magdalena, las 
I Capuchinas■. Soapitslícoa, Sagrado Cora

zón de jss?ie y sñ Juan áe Dios, hay 
sais* de medí* so media hora, áasás tos 
saia hist* las doce de la mañana.—En íé

áa íüb
á ls¿

dié?.
Misa osatarCl&. -Eii 1* Gaieiral y 52- 

la CapDli Resi, ¿ isa aaeve moooa eMife 
i$. Eiaiiíüé.

En las demás iglssiis parroquiales s it 
hc-rs d® Ooscambre.

Salas de ¿ 009. ~ a a  isuestr .̂ señora de 
i£a Angustias; Bao Justo, Sania Mari* M¿g 
áídena,' «agrai-ls, ¿jauta EscoUsuc?, 3-n 

3*u toril -/ oc San Juan ce uios. 
Saltos ¿ lir io s  áe Siespiíalieos.— 

Todos los días hay tama da sais y ¿ueda á 
diez; los domingos f  díse fiaíivos' li-sct ia5 
anos.

Los sábados hay míos cantad* á ls Vir 
gen, ¿ las ocho 7 media.

Por ls u-jchí hay rosario y meditaciÓE 
todos loa días, á í¿s seis y meáis,

Les vi &Z.ZS5 UahxA vía'Ornéis á las seis 
y media y ios eábaios salva cantada iai 
ssis y media.

Misáá de la  Virg'ea, — En ia C^ta . rai
á iás oés-j, ¿ii %i Bc.niiiario 4 síet. ez 
Santa Escyláscic* ála» ocho y media 
Saestrs Señora de lae Angustias, i ¿e- 
foaso y Basto Haría Magaalen*, ¿ tos Of he 
medÍE.

Salve a íii 'd"ii-góü, — Se ei Seminario. 
Ssata EocoiásOea, ia Concépcion, dan Jas 
te y Pastor, Ntr*.. tira, de las Ángastiae 
^aa Ildefonso, ia .ilagdalena y ia Catedral.

; Ei
s í ia? ee í

© ckad, Im  &om»íóm
1 aereJ-itados almacenes de tejidos E L  Ztí&QE devmáa á« 
e ^ r i e  -balance y com, fia de ia actual temporada. s X »

to^¡? I9S ariísules eoa el 50 por 100 de íebaja en sus precios 
abaco podra comprar ahora e». este estabíeeimiento easi de fea 

Conviene visitarlo para cerciorarse de lo dicho.
Precies sessameate fijos y veatas al rigaroso contado.
» EL LEON.—Mesones, 93, ahora Poeta Zorrilla, 93

lo q*rel

'm m
0 0

. tL A S  A M E R I C A S
Que sa el establecimieato de tejidos que tiene tnás Bovedsáeg y-veádeiSi 

barato, R E S A C A  & zas compradores (al contado).
X?  Un magnífico A U T O M O V II*  de 18. . , , „ , ... . -  caballos, parará

asientos, que acaba de llegar de fabnea y que vale 15 000 nesetaa
2.* Una hermosa MAQ0IH A. DE COSES t‘as?s>T̂ ‘eíM''

ki-rt;.?
_ w

méstiea bobina central, sobre mesa S e c r e t a i r e  de siete gabelas y ala3 
tensión, ea valor 400 pesetas. . ZX

3.» Una lindisima C O L E C C IO N  D E  J U G U E T E S  de gran m k  
artísfeleo, aaquiridos en las más importantes fábricas de Viena ~

, J8A|M Y MOMO SANCHEZ GBiMOLA,“ LAS AMERICAS7̂
S^sísxelpe T .—Buax S e 'b a.s'feié.aa. ©  . r..-£a i f

Plano fie Granada Arabe
m

VLfeitá áe Ooíie de M&nu. N»eq 
’*• Bafier* ¿e jw ¿ «.vuíáS, tú Baa «í\Un üc-¿’iie^uisiíon&'t, eéduiae de eisaeiéa |  ¡os Rejes! fte

POP?
L U I S  9 E G G  D E  L U G E N A

E s t e  P l a n o  e s  l a  e x p r e s ió n  g r á f i c a  d e l  e© noeim ient«i% d* 
q u í r id o  h a s t a  l a  f e c h a  p o r  l a s  i n v e s t ig a c io n e s  h i s tó r ic a s ^  
a r q u e o ló g ic a s  q u e  s e  h a n  p r a c t i c a d o  r e s p e c to  d e  l a  to p o g ra 
fía  d e  G r a n a d a  e n  l a s  ú l t i m o s  t i e m p o s  d e  l a  d o m in a e ió jl  
m u s u l m a n a .

E s t á  l i to g r a f ia d o  á  c u a t r o  c o lo r e s  q u e  p e r m i t e n  d is tin 
g u i r  á  p r i m e r a  v i s t a  lo s  e d if ic io s  á r a b e s  e x is t e n te s  d e  lo* 
q;u e  h a n  d e s a p a r e c id o ,  lo s  b a r r i o s  m o r u n o s  d e l  á r e a  d a  po« 
b l s e ió n  q u e  n o  e s ta b a  e d if ic a d a , e tc ., e tc .

V á  p re c e d id o  d e  u n a  d e s c r ip c ió n  m e tó d ic a  d e l  o r ig e n »  
d e s e n v o lv im ie n to  d e  la  C iudad-, r e p r o d u c ié n d o s e  la  q u e d e  
é s ta  h iz o  A b e n  A S ja th ib  y  d e ta l l á n d o s e  lo s  n o m b r e s  y  d is
p o s ic ió n  q u e  t e n í a n  la s  F o r t i f i c a c io n e s  y  M u r a l la s ,  P u e r ta s ,  
B a r r io s ,  P u e n te s ,  B a ñ o s ,  A lh ó n d ig a s ,  H o s p i ta le s ,  M ezqu i
ta s , M a d r a s e ,  A .lc«neería , P a l a c io s ,  C a lle s , P l a z a s ,  H u e r ta ^  
C á r m e n e s  y  A l  m u ñ ía s ,  ©te., e tc ., d e q u e  s e  h a  co n se rv a d ®  
r e c u e r d o  h i s tó r ic o .  *•"*

S e g u id a m e n te ,  u n  G lo s a r io  E t im o ló g ic o  d e  l a s  v o q a s  ará« 
o ig a s  c o n té  .n iñas e n  el P la n © , e x p l ic a n d o  la  r a í z  y  s ig n if ic a 
c ió n  d e  c a d a  u n a  d e  e lla s .

L a  o b r a  e s t á  m u y  b ie n  im p r e s a ,  e n c u a d e r n a d a  e n te la ,  
y  f o r m a  u n  e le g a n t í s im o  v o lu m e n  e n  o c ta v o .  A:;

S e  v e n d e  a i p r e c io  d e  €*i*w€rO ¿3S33ÍSS y  s e  r e m i te  p o f  
.to rre o  c e rtif ic a d ©  & q u ie n  ío p id a  e n v ia n d o  a l m is m o  ítem - 
ug s u  íV /íp o rte  m á s  SO c é n t im o s  p a r a  el f r a n q u e o .

L.SS p e d id o s  á  D. L u is  S e c o  d e  L a c e n a . - - C H A N A D A  : -A

í

m
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O p aeesiéa  S s  reccm psasaB  |
É5 gobernador áe Ssn Sebastián ha 1La información

del Presidente I recibido un telegrama del señor Cana-
Madríd 16 ¿ lejss, en el que dispone que se ineoen

Los c o n ñ ic to s  o b re ro s  I los OP01*.111108 expedieBtesfpara recom- 
«, _ , . , n f pensar á las personas que se hayan

I distiDgBiio por so c o n d a l  fiiaotrópi- 
ea, con motivo de la galerna. 

N aovos anzilios 
La Diputación provincial de Bilbao, 

en una sesión extraordinaria que ha 
celebrado bajo la presidencia del Go
bernador, ha aeordado construir una 
junta magna, organizar Hna suscripción 
y contribuir eficazmente, por todos los 
medios, á remediar los éaaos de la 
eat strofe.

eia que ha tenido hoy con los peno 
distas, se ocupó en primer término de 
las huelgas de Zaragoza.

Según dijo, patronos y obreros es
tudian una fórmula propuesta por el 
Ateneo mercantil, y que eoasiBte en 
rebajar en dos horas la jornada de tra
bajo, siempre que ese tiempo lo dedi 
quen los obreros á ilustrarse en escue
las que costearán les patronos.

El gobernador me dice -  añadió el 
señor Canalejas—que continuara la la* 
bor conciliadora y que esta noche me 
informará del resaltado.

Carezco de noticias de Málaga.
L a  c a t á s t r o f e  d e  B@ rmeo 
He conferenciado con el señor Gar

cía Prieto—continuó— quien me ha di
cho que el Bey está afectadísimo por 
las desgracias de la galerna

Aunque carecemos de datos defiai' 
tiros, creo que las víctimas son 150.

No obstante carecer de fondos para 
calamidades, he hablado een el sub
secretario del ministerio de la Gober 
nación y  mañana enviaremos unos mi
les de pesetas.

Además, excitaremos la caridad pri
vada;-Esta puede enviar socorros á la 
cuenta corriente que hemos abierto al 
gobernador de Bilbao, ó á ia junta de 
socorros, a di constituida.

Mañana regresará eí ministro de Fo
mentó, y le hablaré de núa cosa que 
he leído en ios periódicos, y que iqe 
hadmpresionaáo.

Se trata según dicen, de que en el 
aiaisterio de Fomento hay uaraxpe- 
diinte para obras ea el puerto deBer- 
meór que podían ponerlo á cubierto 
d|| los temporales. ... ¿ . . |

Lo estudiaremos,- para v;-r si llega 
mes á~ núa solución práetiea, que favo
rezca á la gente de mar.

¡L& tom a, d e  A r e l i a  
El presídante negó el rumor de que 

ayer nos hubiéramos apoderado de 
Arcila, como has dicho los periódicos 
franceses. _

Hasta ahora—dijo—no tenemos nis 
gusa noticia de tal operación.
E l  e n c a r e c im ie n to  d e l  c a rb ó n  

El señor Canalejag añadió, que ha
bía recioíáo numerosas visitas, entre 
ellas, ia del presidente dei gremio de 
caraoneros, quien íe manifestó, que 
hay suficiente carbón para asos iü.¿as
trales, y c,ue por lo tanto no se eleva
rán Iob preeios.

El carbón para usos domésticos, in
cluso el cok, escasea mucho.

Los depósitos de Éareciona y Va
lencia y ías íabricúS de gas, lo han 
encarecido mucho, á raíz de ia huelga \  
ingiesa, y es de temer que sea necesa
rio elevar ahora el precio en ia venía 
á particulares.

Ei presidente ofreció escribir á los 
gober- adores, para que ¿e envíen ¿a 
tos sobre las fábricas que pueden en 
víar carbón, coa objeto de prevenirse 
y evitar que escasee y se encarezca 
•a  el invierno.

t J a  m a n if ie s to  d e  P a iv a
El g; beraador de Cuenca ha istor- 

mado al señar Canalejas, de que enti e 
los emigrados portugueses se ha repar
tido profQ8ameate un masifies-o, fir
mado por Paiva Coneeiro, expresando 
ee desaliento grande respeeio al trian 
fo del ideal moaár aico en Pi-rtagsl 

Declara, que resigna el mando que 
■e le confió y hace constar, que de 
vuelve las cantidades que se le dieron 
para la-campana, á las personas que 
Be las entregaron.

- Anade, que si la República modera
se algo m  política, bastantes monár
quicos acatarían ese nuevo régimen 
,'E1 manifiesto ha producido entre 

loi emigrados gran división áa opinio
nes. "

Los más exaltados ereen que el do
cumento es apócrifo Los restantes lo 
juzgan verdadero.

U n a  e s ta f a
« El presidente e&lifieó de estafa lá g 
•tíúeión de bonos del Tesoro de la |  aqn 
República española, hecha por un su 
jeto que 8¿ finge delegado d;l 
revolucionario.

Este sujeto ha d'rigido una circular f 
á" diferentes sociedades de crédito y \ 
banqueros, ofreciéndoles esos créditos ! 
eoo na 25 por 100 de rebaja, prome 
tiéedoies,

un 25 por \

eedentes de una suseripción de Igb ca- 
tóliess que fueron s T  erra Santa.

Inmediatamente comenzó el reparto 
f entre ias familias de ías víctimas, des- 
i arrollándose nuevamente escenas emo- 
|  donantes.

El Núcelo y los prelados marcharon 
á visitar c-fros pueblos de la costa, 
en los que también ha habido víc
timas.

L o s A lto s  hornos
El conde de Zubiriá, representando 

á los Aitos hornos, marchó hoy en au- 
v tomóvii desde Bilbao á Bermeo, para 
\ emregar á las. familias de las victimas 

25.000 pesetas, qne dona aquella en
tidad. _

D on ativo  áe  in fa n tes
Los infantes don Femando y, doña 

María Teresa, han enviado 1.0Q0 pe- 
: setas.
¡ M ovim iento de compasión

En San Sebastián se acentúa el mo

Él filántropo don Eugenio Yusanti, 
al gobernador 15.000.

La Diputación concederá 10.000 pe- : S S E u T  vic
8®*2f* . . . . ! timas de la galerna.EL Ayuntamiento se propone con- j «La Voz de Guipózcoa« ha abierto
trlcMir-K?°n -°tia8i ^  i una suscripción que alcanza ya 5.000El Nuncio y los obispos que se en* ¡ pe8e*as.
cuentran actualmente en Bilbao, has l * -•
contribuido cada ano con 1.000 pese- |  eEtre~a¿0 
tas. I ■

Igual cantidad ha dado la junta de |  A c u e rd o s  im p o r ta n te s  
peregrinación á Begona. f La Diputación provincial de Bilbao

El Centro Vasco ha iniciado otra : bu celebrado hoy una nueva sesión, 
suscripción, encabezándola con 250 para tratar de la catástrofe de la 
pesetas. i galerna.

El Eaviero don Ramón Sota, se ha § Dió-comienzo con la lectura délos 
inscrito coa 10.000 pesetas; el Real -pésames de laa Diputaciones de Alava 
Sporting Club con 1 000, el Club de 1 y Guipúzcoa, de los infantes doña 
regatas de Santander, con 500 y el ! María Teresa y D. Fernando y del 
señor Chávarri éoñ 1000, f presideate de la Sociedad Vasca de

Se han abierto o ta s ., suscripciones. |  Buenos Aires, quien acompasa alpé-
. El periódicoá “EÍ Pueblo Vaseotf, \ same mil dores,...............

ha enviado 2.000 pesetas y promete |  Se aeorsó dar das grácias á todos, 
además organizar fiestas para allegar ; A continuación se adoptaron los si- 
reeursos. - f gúientes acuerdos:

El tíicb Cocherito, ha prometido dar |  Nombrar .una junta de |protección 
una fiesta taurina. ’ |  de; iag clases pescadoras, que la forma-

La sociedad coral arrendataria de ¡ rán personas peritas, 
los Campos Elíseos, organiza una re |  Investigar las causas, de la catás- 
preseatación de la ópera vasca, “Ni-1 \  trofe.
rentza**. \ ‘7~  -- -  -4  - -Estudiar les medios de evitar que

El Real Club Náutico «de San Se- |  se repita y aminorar sus consesuen

A otre ciego le dió dos luises.
El ipfeiiz-ae.dgsiaavó de-ernseioc.
Millares de pobres, enterados de 

esplendidez del ex saltan, se han es
tacionado afrente á su'hospeáaje espe
rando ;que salga de paseo.

L a ch a  entre m oros

Como los arrumbadores del muelle
jSiguenen
jos difícilmente, aglomerándose las 
mercancías.

El cónsul francés ha notificado al 
gobernador, que los vid rieres :deMar 
sella qué fabrican las bembonas don- 

En Tánger se han reeibido noticias, !~e se, exP°rian los vinos de Malaga, 
según las cuales, se ha librado un I Aclarado, E0 abandonan á 
combate en las cercanías de Alcázar, bamlereB malagueños y  que haran 
entre los secuaces del Raisuii y las i <lce E0 8e ¿eseargaen en aquol puerto 
gentes de Ali SrjL |  ninguna mercancía que. proceda de

Desde Alcázar se veían grandes hu-1 Málaga. .
maredas de inegndios producidos en I 
chozas de la montaña. ;

Las primeras noticia? señalan, que ¡ 
las tropas del Raísuli llevan la peor |  
parte en la lucha.

D e sta c am e n to  a ta c a d o  
Desde Rabat comunican, que un \ 

destacamento enviado á Z&er pa a ha- f 
eer un reconoeimie- to, fué atacado |  
por os disidentes y  perseguido duran |

T o r o s

M ü r m m ñ n  ñ m m m m
aé& gfcS B  K iB i i r a
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E a  B a d a jo z

Se ha verifieafo la segunda corrida 
de feria. -

Comenzó con dos novillos, rejonea 
dos por Almeiáa.

Este escuchó palmas.
De rematar íes dos novilles es?aba 

te cinco horas. \  encargado Moreno de Sevilla, quien
Los franceses tuvieron un muerto y  \ hizo-derroche de miedo. . 

cinco heridos. = I El primero se lo echaron al corral
L y  a n t e  y  y  Y u su f  1 Ea ei recibió un aviso.

^ , T J  f  , , 1 Después se jugaren en lidia formal
El general Lyantey ha rapresadü ] 8ejs q^V tnlíarcm  braviaimes. 

al nnevo snlt n Maley Taanf, qne |  en d  pr¡mer0 „  ^
qmere mantener eoa el smee™ re a - ; „  faeaa de 4 la ei
monea de amistad y saivagnardiar las , io¡ ¡ashazos
tradiciones, «estambres y  religión, qne , 6 £  , | Endo

Valeres del Sstad?

Interior fin comenté. . 
— m fin próximo • ,

B contado serie F¡ 
» ■ B E
» m f, - D.
» ■ s G;
•  s « 3
* » * A'
B ,  « G I

Amertksble 5 por 100. 
,  serie F.
•  » . E.
*  .» » C. •;
•  * 3 . »
» a A. .

. o 4pcrICK5.
•  serie E. .
a a D. . ■

a O. .
•  .  B. . ;
.  - -  a A, .
• diferentes series 
Ao&icnas j

Día, 14 Día 13

Yigo, para su colega, con un afectuoso 
saludo.

um>
0G‘O0 
85f2 
85*35 
85i¿5 
85*6. 
86*85 
87*20 
8¿‘¿0 
60*55 

102*4 1C2*¿0 
102*'50 
102!3- 
102*40 
102*4*' 
0=3*0 J 
CO*00 
CO‘üO 
9i*00 
GÜ*CO 
02*00 
S4‘¿0

y un metisaea. 
toreó Martín Váz-eonsütnyen la  fnerza del Imperio ma- |  qEez> mBJi ¿  eMea y  dej6 dos piacia. 

^roqui. |  zos y un volapié.

l i t i s -  - p l í í l & i s

4' 0*5': 
23^*00 
00‘00: 
00*00 

23i5*0 
0 j*C0;
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E l m in istro  de Fom ento

de la Peña.
d e c l a r a c i o n e s  © e m e n ta d a s

. .  . , ___ . . ............ ,  ̂ , Entre los escasea políticos que se
bastían, ha abierto una suscripción., :. |  cías, caso .que se, pr^aujera dotando eDC0eütrgQ en Madrid, están siendo 

La ha encabezado ei Rey, con el ¡ a loa puertos .de elementos de salva- m homentadás ías declaraciones que 
importe de .todos ios premios, que han I meato, construyendo embarcaciones d  genor GaBaje;aa ha empeza(io á pu 

u-»—j -í—: -  perfeccionadas y  creando sociedades 1

_¡Gallito puso al tercero doB admira-
? bles pares de banderillas, haciendo 
I después con la muleta una moEumen* 
|  tal faena que entusiasmó al públiGO.

 ̂ „  I f Con el estoque recetó una estoeada,
El señor villanueva regreépea el sá*.escupiendo el tero el acero, otras dos

ka<*°* - , , r ! delanteras-y un desc-abelo al segundo
Aunque se le había citado para^resi-1 intentoíl if-- 

dente de España, en Marruecos; el se f En el cuarto hacen loa matadores 
ñor Canalejas ha dicho, que no se En ¿ bonitos quites. ’
peBsaáo en tai cosa.^ . ^ |  Vázquez maletea muy ceñido y ter-

El ¿irectoi general de Ooras pubii- f ruina con un-volapié' magaifieo. (Oya- 
ca8, ha marchado á  Navarra para acom- ej¿B y^oreja).
pañar al ministro de Fomento en Ta vi- ? En el quinto, Gaííito gana grandes 
sita que se propone hacer al pantano

450*50
24C*00
92*00
00*00

232*00
265*00
00*00
48*50
14*72
orco

Banco de España. . . .
* Hipotecario. . .
„ de Castilla . . ,
„ Hispano Amerie.

Tabacos. ....................
Explosivos . . . . . . .
Altes Hornos..............  00*00
Azúcares.—Preferentes 44‘00|

q —Ordinarias. lo'CO.
B . —Cédulas . . : 00*00;
Obligaciones 7.

Cédulas hipotecarias.
Obligaciones azucare.*

G&2ZBZ OS
París á la vísta. Frane°|j 
Londres Libras! I

S02.-SÁ S 3  ®ASI3 
4 por 100 ext. español.jj 00*G0| 00*00

U n p a r r ic id io
En Villa verde del Rto. Candelaria 

í García, casada eñ segundas nupcias 
GG‘--0 ! 6032 Miguel Gago, ha asesinado á este 
OG‘03 ¡ auxiliada de su yerno.

Entre ambos lo estrangularon y le 
metieron por la fcoea las ropas de la 
eam3.

Los dos criminales han sido deteni
dos, habiendo confesado su delito.

L a  a n t ip a t í a ,  p o r t u g u e s a  
Se ha sabido en Badajoz, qaa en la 

estación de Lisboa, cuando írescian» 
ías portugueses tomaban un tren para 
ir á ias fiestas de la capital extremeña, 
Be presentó un grupo de carbonarios, 
los cuales haciendo protestas áe p a
triotismo se apoderaron da lc3 biiietss 
y los rompieron, diciendo que el por
tugués que entrase en territorio espa
ñol, daría pruebas de ro  ser portu
gués, ci tener vergüenza.

Todos desistieron del viaje.
E l  h e rm a n o  d e  a s  h sr-cs  
Ea Vigo ha fallecido el marqués de 

Méndez Núaez, hermano del héroe 
del Callao.

85*30 
85*45 
85:70 
85 85 
85*90 
87*20 
£7*50 
00*00 

152*50 
101*75 
I0 i;75 
10 *80 
101*80 
191*70 
0/00 
£4*70 
91*15 
£4*75 
G0*Ü0 
95*40 
94*á0

162*95
Oi/íA

5*30!
00:OJ¡

102 f95 
8ü‘50

5*80
£6*76

comité |
i

ganado sus balandros.
Eu- úna comida dé despedida que 

daba en eí Casino de San .Sebastián 
don'José’ ’Gáztambide, se recaudaron 
779 pesetas.

' B .ob¿tívo  .áe u n  m is  te tro
El Gobernador- de Bilbao ha recibi

do^ 500 pesetas, que le envía el rni- 
uistre áe Gracia y Justicia para las 
víctimas de la catástrofe de Barateo.

P o r  lo s  h a é rf& a o a
Esta noche se reúne la Jas a áe 

preíeeeión á ia infancia, de Bilbao, 
para adoptar acuerdos relacionas os 
con ios huérfanos de los pescadores.

F i g u r a  m t s r e s a a t e
La figuia m S ieteresante qss se 

destaca con motivo de ía eat gtrofe de 
la galerna, es Florentia > O' Coaga, eoa- 
tramasgtre dei puerto áe On ¡arroa

Al saber, que veinte laucha» de B¿r 
meo se ha laban en peligro, Orcoag 
desdeñando el grave riesgo que ofre 
eia el mar. formó una escuadrilla de 
tres vapGrsitos con los enales se aven
turó al Cantábrico.

Oreoaga es un verdadero lobo de 
mar. - ---

N?*vegó en la e-.-rbeta “Nautilus1*, 
dando la vuelta al mundo y asistió al 
combate de Cavite.

Los tres vaporeites, que fasron l; s 
primeros en saíir á prestar auxilio, an 
rfuvieros dando guiñadas hasta la so 
che, que arribaron á San SebasriáD, 
d&nde los marineros s.-: asombraros de 
tanta temeridad.

Oreeaga es eíogiadisimo por cuan
tos ccBoees su heróieo y hamaBitario 
rasgo. 1

B se n c ió a  é e  se rv ic io
El Ayuntamiento de Bermeo ha 

aeordado pedir ai Gobierno que exima 
dei servicio militar. ?or el plazo de 
dos aeo8, á -os jóvenes do la clase 
pescadora y dem s & quienes haya 
alcanzado el desastre.

F u n e ra le s
El día 22 se verificarán sd Bermeo 

faBerales por los que perecieren en la 
galerna.

Los costeará el Ayuntamiento de 
lia localidad.

P a r a  a r b i t r a r  s o c o r re s
Se ha nombrado una comisión 

concejales y personalidades
de

de Ber
meo, para qca arbitren socorros.

Ei Sportiag C:-ub de Bilbao lia re
caed aáo ya 7,000 pesetea.

j e - e i d i  El partido naeiosalísra ha donadoechado m am e la K-epubiiea i  _ r,AA *' ., í,- i i .000 uaa te proaejo ud i es uval,que se les re^ogenau con un 2o por » 1 r  J
100 de interés. ¡

Algunos capitalistas lo tomaron en *•
Mrio y consultaron ai señor Canalejas j
qSÍ£P lea enteró de que se trataba de “i
una estala,

I y los demás prelados que se habían 
l congregado en Bilbao, con motivo de 

iT8 l ü  = rciio-rr.tcc Ha P.&o-Afto
La catástrofe

Se organizan en Bilbao festivales y 
eaestaeiones púfeli?as á beneficio de 
ías familias ée las víctimas.

M  H a sc io  e n  B srm eo
Hoy llegaren 4 Bermeo, el Nuncio 
os demás pr 
agregado en ]

las festividades religiosas de Bege&a. 
Monseñor' Vic© y sus acompasantes, 

Madrid 16 ( se dirigieron = la iglesia, donde se
S o c o rro s  y  p é s a n ie s  l congrego todo el pueb-G.

Dicen de San Sebasri^D, que la Rei- \ El obi p-o áe Ciudad Real dirigió ía 
mz ha enviado á Bermeo af ayudante : palabra ea vascuence, a! auditorio, 
señor Nardcz con 3.000 pesetas para j Sus tiernas y emociesantes frases 
las victimas. i dieron origen á una escena eonmeve-

El encargado de negocios de Bé!gi f dora, 
ha entregado al gobernador 100 pe* [ 

setas.
Los ministres de Estado y Hacienda 

haa enviado cada eco 500 pesetas.
Et embajador fie Italia estuvo en 
ministerio de Jomada, psfa dar el

creando
áe socorros mutuos de pésesdares. 
i- Votar un ‘crédito de 125 000 pese
tas para socorrer á las familias de las 
víctimas A entregando mañana mismo, 
de esa sama.,25.000 ¿Tos alcaldes de 
Eíanchcve, Bermeo. y Ondarróa para 
los prim ros anxüios..,. : -

Las ütrasidO.OOÓ se destinan á en- 
c-bezar suseríprioees.

Rogar á todos los Ayuntamientos 
que han abierto suscripciones parcia
les, que las destinen á esgre-sar la que 
abre ¡a Diputación, con objeto de ha 
eer nn reparto ordenado.

Dar cuenta * todos ios empleados 
ds ía provincia, del rasgo que han te
nido los oficinistas de la Diputación, 
ios cuales han cedido un día de haber, 
por si quieren imitarlos.

Se nombró ana comisión, para que 
vaya s los pueblos donde ha habido 
victimas, para que dé el pésame.

Ea la sesión ocurrió un vivo inci
dente, porque ai presidente le dirigie
ran inertes censuras por no haberse 
personado en los pueblos donde hubo 
vietimas.

Eí presidente se negó ademas á que 
se votara una proposición consistente 
ea que en señal de duelo, la Diputa
ción no asistiera á las fiestas de toros 
y teatro y cediera el importe de sus 
paleo®, para las familias de los náa 
fragoa.

M a r r u e c o s
Madrid 16

R sg reso  dé L y a u te y
De Tolos ha zarpado con rumbo á 

Rabat, el acorazado “Jales Ferry**.
Se sabe, que so va ? prestar serví 

ció sino á conducir á Francia al gene
ral Lyantey, á quien ha llamado ei 
Gobierno francés para que dé cuenta 
áe su gestión como residente.

Está siendo muy comentada la coin
cidencia da este viaje, con el regreso 
del presidente del Óonsejo, Mr. Rom
earé, de Rusia.

Parece, que el general Lyautey está 
decidido á plastear la cuestión de 
confianza respecto á la necesidad ur
gente de refuerzos mi itares.
E l  p a r t i d o  á e  u n  p r e te n d ie n te

Informes de.Marrakesh dicen, que 
el pretendiente Muiey Hiba; al frente 

* de un contingente cada üía más refor
zado, se encuentra á dos jornadas de 
¡a plaza, disponiéndose a entrar en 
ellg.

Cuenta de antemano con la coope
ración de todos ios habitantes iudige»

Muiey Elba se propone proclamarse 
Sultán en Marrakesh.’

H a ñ d  p ró d ig o  
El ex salten Mgley Hafid ha dado

órgano oficioso
i-c-lsf;

“Diariobliear en ei 
Universal.1*

Pretende en ellas disculparse, 'de 
que con las negociaciones franeoespa- 
ñolas y la encubierta hostilidad de al
gunos elementes dei partido, no ha r 
podido realizar, como deseara, su pro- X 
grama democrático. •" - - í

Noticias de San Sebastián j
Madrid 16 ?

A  H a d r id  \
El ministro de Instrucción pública I 

marcha esta noche á Madrid.
L a  r e c e p c ió n  d ip lo m á t ic a  } 
La recepción diplomática que como 

viernes se ha verificado hoy en el mi- 
nist rio de Jornada, ha estado muy 
concurrid*. i

B e y e s  y  p r ín c ip e s  ? 
Lc3 Reyes han almorzado en el ho

tel uP&lai$u, en unión de los princi
pes de Biviera. i

C o E f i l c to s  o i i r e r o s  1
Madrid 16

En Zaragoza /¿r (
S o la c io s  p r o b a b le  

La federación de patronos y los 
centros obreros están muy animados, 

Ea todos ellos se estudia la fórmula 
presentada por ios dependientes de 
comercio, que es probable sea ia solu
ción. -  --- i

S in  c a m a re ro s  
Los camareros de fondas han em 

pezado á secundar la huelga de sus 
compañeros les de cafés.

Los mismos propietarios sirven á 
los parroquianos. . - •(

Algunos de éstos, entran én las co • ? 
ciñas, y se sirven ellos mismas. ?

Él l a  h u e lg a
De no prosperar la f- rmulá que han |

ovaeiones toreando de capa.
Los maestros parean haciendo ja- 

gueíeos qús se aplaudes.
Gallito brinda al so¡, y tras ello 

muletea geniado en una silla.
La faena es colosal, no habiéndose 

visto en la plaza de Badajoz, cosa 
igaal _

Ei público enronquece aclamando
al Gallo. .........

Termina éste con dos estocadas 
buenas y nn descabelló. (Ovación y 
oreja). • ¿ "& A  U  T ú

En el sexto, Vázquez torea movido, 
- y larga un pinchazo y úna estocada 
|  contraria.
j El público ha salido muy contento 
|  de la corrida.
|  - E n  S an  S e b a s tiá n

La entrada ha sido floja.- 
Se ban lidiado cinco toros de Miu- 

l ra; que han resaltado mansos y uno 
de Guerra, buey también.

; En el primero el público pide que 
se encarcele á los peones por lo rema- 

. tadamente mai que lo hacen.
I Goeéerito muletea con miedo, reci- 
: hiendo numerosos achach nes, y re

mata con ana baja.
El segando saca los.cuernos áe3pxra 

i tados, protestando por ello el púbiieo.
\ Manolete está aceptable con ía mu- 
| leía, pero con el estoque larga uu mal 
[ sablazo. (Pites1.
) Gaona cambia en el tercero un par 
| colosal. ' ^  *i .,:V.
? Después de uaa regular faena da 

también un sablazo asomando ei esto
que por el brazuelo.(Pitamonumental).

En el cuarto, Coeherito está tan 
miedoso, que el púbiieo lo abuchea.

Despacha de un pinchazo y una 
mala: (Pitos)- _ _

i Ea el quinto hace Manolete una 
‘ mediana faena, y deja una atravesada. 

Él sexto -voltea á Pinturas, el cual 
resalta eon una herida en el ojo dere- 

f ehó
, Trallero es cogido tres veces reci- 
\ hiendo una herida en un muslo.
I Gaona queda mal con la muleta y 
í peor, con el estoque, largando un ba- 
I jonazs

E a A lm end ralejo
La feria está animadísima, habien-

« hoy su primer pasee por las calles ds |  gí los maestros persisten en abrir los

Las viudas, los huérfanos y eaantos 
has perdido en la catástrofe seres 
queridos, prorrumpieron es desgarra
dor llanto, haciendo darramar lágri 
mae s cuantos estaban eu ia iglesia.

Despute ei Nsoeio hizo entrega a

Marsella.
Los ÍEGÍdeníGS han sido muchos.
A un vendedor de tarjetas postales, 

le cogió Maiey Hafid un puñado, y le 
entregó eineo irnses de oro.

El vendedor dió vivas á Marraécos.
Al entrar en ia Catedral, aa ciego 

le pidió iimcEña. Ls ¿ió 
Inices.

fílam e al señor García Prieto, f Ayutuamientó pe 5.000 peietas, pro-

EDteegó al Cabildo 300 francos pa-! 
ra ios pobres.

A otro vendedor ée postales íe dió j Las huelgas continúan en el mismo 
cinco Saises, y á un muchacho que le f estado.
sabio en un ascenso?, otros eineo. | El gobernador ha empezado s ieter* 

Frente al Carito, la orquesta de es- j venir ea la de "
|  te centro tocó aires populares. ¡ éstos.
a Muiey Hsfid dió $íhco luísea al di- j Los pintores decorador s haa acor* 

rector. * |  ir ma&aaa á i* huelga.

propuesto ios dependientes de comer- ¡ 
cío, es seguro que esta noche acorda \ do acudid') á ella millares de foras- 
rán la huelga ía mayoría de los oñ« |  teros.

En la^primera eorrida se han lidiado 
toros de AlbarráB, que hsn sido bue
nos, excepto uno que fué fogueado. 

Han despachado 12 caballos. 
Mazzanticito estuvo valiente en el 

primero, tomb ndolo de dos pinchazos 
y media buena.

Moreno de Alcalá estuvo en el se
gundo inhábil con la maleta. Dejó una 
atravesada y otra monumental

Mazzantinito para al quiebro al ter
cero. s —

Después lo trastea magistralmente 
y lo derriba de un volapié magnifico. 
(Ovación y oreja).

Ea el cuarto da Moreno el quiebro 
de rodillas.

Coa el trapo rojo haee ana faena 
de-igual, á  ia que sigue una estoe-ads 
delantera.

Mazzantinito muletea medianamen
te al quinte, del que se deshace de 
varios pinchazos y un descabello.

Ei sexto voltea varias veces ¿ More
no, quien lo de¿Dae-h§ ds dos estoca
das,

E n  C ab rero s
Los ncviilos han sido buenos. 
Algabefio II, superior. Be le conce

dió una oreja.
Banderilleó, oyendo paim&s. 
Cereeito, regular.
Alcaiareso, superior.

Ea VitTgudiao 
El ganado de Carrero, bravo. 
Citeqtito de Regcúa, superior. 
^raíQBés, bj§8¡

cios. ?. - -. -
C afés cerrados

Han sido cerrados algunos cafés en 
la imposibilidad de servir a la clien
tela. __

F u erza s  y  daños
Han llegado piás guardias civiles, 

para reforzar les retenes.
La huelga según cátenles, causa á 

Zaragoz-i perjuicios por valor de pese
tas 560.000 diarias.

gn Madrid
P e r s i s te  l a  h u e lg a

Los obreros vidrieros ban celebrado 
ena reunión, en la que han acordado 
persistir en ía huelga y decüqar la íes 
pocsabiiidad de lo que pueda ocurrir,

tailer es.
El lunes se reunirás, para percibir 

de ía oaja áe la sociedad los jornales 
de esta semana.

Han resuelto además pabTear un 
manifiesto y celebrar ei domingo un 

_ meetiag, ai que asistirás ceifg-aGOs áe 
otros cisco |  ias sociedades obreras.

En M álaga 
E s ta d o  dol c c sS ic to

ai bañiles, á petición de

4 por 100 francés. . . .!i 09*»! .00*00 
LA BBC AUDICION

La reeaudaeión obtenida durante la 
primera quincena del mes de Agosto 
ha tenido un aumento de 1.663 222 
pesetas comparada Gon la de igual 
período de tiempo del aso anterior.

fiF lis  aoíieias
Madrid 16

X nfo rsaae íó a . o f ic ia l
La **Gacetá“ publica hoy las áispo - \ 

sieiones siguientes: . . .  f
Ordenando que ía Córte vista gos : 

dias-'de luto riguroso y dos de alivio, 
eon motivo del fa leeinnento de la du* . 
quésa de Génova. \

Disponiendo, que continúen fun-) 
eíenando los tribunales industriales, 
constituidos eon arreglo al deereto de 
20 de Octubre de 1908.

N mbrando el tribunal de oposicio 
nes á p a,zas de profesores y auxilia
res de las seceio. es de Letras de las 
Escuelas Normales de Maestras.

F a m i l i a s  e n  i a  m is e r i a
Por consecuencia del incendio de 

anoche en la fabriea de.rTojes Girod, 
han qaedado en la miseria cien fami
lias.

L a  a m p l ia c ió n  d e  p l a z a s
A Ha llegado á informe de la sección __ 
correspondiente del ministerio de la ¡ 
Guerra, el asunto de la ampliación de 1 
plazas en las Academias mi iíares.

Dicho centro es contrario á la am |  
pJiaeión.

L a s  lu c h a s  g r e c o  r e m a n a s  ¡
Anoche, en U ciudad lineal se pro- j 

dujo un fuerte escándalo con motivo i 
de haberse suspendido las luchas g- e- | 
eo romanas, por considerar el árbifcr© j 
que se hallaban excitados los lucha- \ 
dores. 7

El público, indignado, arrojó las si
llas á la pista, lloviendo las bofetadas 
y les garrotazos.

Ei conserje del teatro resultó con 
lesiones de importancia.

La guardia civii intervino, consi
guiendo calmar Igs ánim os.

Tras ello se reanudó el espectáculo.
P a r a  e l  C o n g r e s o  d e l  t u r i s m o

Una comisión del Áatemóril Ciub 
ha visi-ado al director g- nerai de obras 
públicas para padiile que se arreglen 
ia=$ carretera* con motivo dei Congre
so internacional del turismo, que se 
celebrará en Madrid el pióxímo mes 
de Octubre,

f r e s  a h o g a d a s
Segúa noticias de Co’mnga, recibí 

das en Oviedo, en la playa de Viso 
se han ahogado, bañándose, tres jo- 
veneitas, la mayor de ellaa de 18 años.

E z t r a u jS iO s  a g a s a j a d o s
En Burgos se ha qsiehxado uu bai

le en bosui- ds ios alumnos extranje
ros que han asistido al curso de Ínter 
cambio universitario.

La fiesta resu-tó animadísima.
El alealde los ha invitado á visitar 

la Exposición de Arte restrospeetiva
A s a m b le a  j a i m i s í a

Comunican de Val adolid, que l&s 
juventudes jaimistas del antiguo rei
no de León, proyectan celebrar una 
asamblea durante el mes de Octubre 
en aquella capí tai.

Al efecto publicarán un manifiesto 
invitando á todos los organismos ira- 
dicionalistas de h  región.

U n g m o a o  m a n te n e d o r
Procedente de Portugal ha llegado 

hoy á Tuy el recto? de la Universidad 
de Salamanca señor Unamuao, quien 
marcha á Pontevedra, do de Berá 
mantenedor en les juegos florales que 
allí van á verificarse.

L A  HERNIA
Un invento v e rd ad  

ISÜ CU&ACIGHi
A segura-la  CUS A Ci 03 RADI

CAL de la HERNÍ • en los --Aritos 
con braga ros eléotric-oa, tiapsr- 
ci3ablss, neumáticos ó parches 
es un verdadero cegaño. La 
H ernia (quebradura) nc se cura 
en ningún país del mundo eon esto* 
procedimiento -. SI InaÜíníG S£e- 
derno de Madrid, P  aza fiel 
p-i*.oSpe Alfonso, iiúm. 12, es el 
único ea  España para el irate-- 
miento ciectífico y VERD *D de la 
He ñía. El Institu to  Moderno 
GARANTIZA la contención tb oiu- 
ta d-. la HERNIA más an tigua  y 
volum nosa con el GRAN inven
to B rísson y i o somete al examen 
de todos l«s señores médico:. El 
vendaje Brisson, que no se p-re
ce á niDgxin otro. EVITA todr-s los 
peligros de ls estrangulación. 
Los mños se curan radicalmente. 
Faja-ventra* para señ >ras y ca
balleros de vientre delicado y volu
minosos. "Ei GR'N especialista 
en Hernias y D irector del Sus
titu to  Moderno es ará ea GRA
NADA los diaa 11 y 18 del sctuai, 
visitando en el HOTEL VICTORIA 
Puerta Real, de 10 á 6 ae la ía¡de.

¡FOLLETOS GBATIS! ^ .
•*f~+9cn£SZeS0ÍS*

E'HFEBMEOAOES DE LA PIEL I
CONSULTA A CARGO $
— — — DEL — — —

Catedrático de Medicina %
Re nueve á c-aea de la mañana %

(excepto los dias festivos)
GRAN VIA DE COLON 6, J.°

¿ s  e s o rme t r a s c e n d e n c ia  bg- 
ci.al h a  sido  e l á e e c sh r i-  
m ien to  d e l nuevo eem p aes- 
to  a rs é n ic a ! .

Hemos demostrado Hasta la evidónela 
bne, debidameate administrado, cura la 
SÍFILIS Y LAS ENFERMEDADES DE LA 
PIEL, que obra como el más poderoso de . 
los reconstituyentes, siendo á pequeñas 
dosis excelente depurativo de la aangre. • 

El beber conseguido qna sea eompl eta 
mente inofensivo psra el organismo y qus 
pudiera administrarse á gotas, han sido, 
otros de los motivos de su gran renombre- 

Dice ua eminente doctor: CE! X2 al lado 
de un médico experimentado triunfa en ía 
mayoría de los casos0a 

Representante: ZS. Enrique Sooafull 
ALMERIA. 5

De venta ea les principales f-rmaei=s y 
droguerí as de España, Portugal y Amórica- 

Bxpcrtaoión á todo el mundo 
Centro de preparación, Juan Vidal La

boratorio. — Orense.

M o ú z  p jr á e t iz *-* ^  •: ■
S í ia EevíavS** mía ete-¿5.^  

fz£í Ciü y :aás aeoawir¿&i peíisds señor-a 6 
Suy aaosasuria ú

2&1BÚ.Í3ÜP!, y í : * ; T >R -
7 esxw sp*'i sfra¿-5iss ©’ ot- 

¿ea  sa

¿ása sa je ro  ?éreo  
Hoy salió ausv&meníe de Vigo para 

Pontevedra el aviador G-aroier, llevan- 
do ug r&ao 4e florea del aíca-icie é e

Uta 
bisa
éí. íte &u- 
sUtz. b- 
é s s  I íü  
sarnas a A 
€OU5K5í¿-S- 
giljss ds 
grabíSáaa
yGZÜlPii£S-
tea da eg-- 
tíe is^ae  
Le ¿5 
t i e n e s ,  
laborea, 
novela y 
mütís&f 
«¡«Sí» 
soscag- 
Boe y t*á- 
£S l«B  frts se?» 
i®©. Üz
u u raars  
da naos»

b 2 u3Úído S e2ü sScinst, y i¡¡ 
sassribe a! económico «ía 
|S  1,50 ptssl. 'aiin&óbs eu Ma=* 
felá y í  2,25 -piSA. on prov 
ES¿5, Sar^K-ís
kzáziá. kpg&te.¿o ISA

~8EC0P.5í1 h¡Ó3
. ̂ *o s  r’eJcoi’d a to r ío 9 . cía e. n i  v e r s a — 

r-io r^l&z a r t í s t i c o s, e le g a n te s  y s e -  
v 'á ro s > lo s  haílftr-á  e l p ú b lic o  e n  la

Í im pren ta  de EL rúSFEN^iDR.—• 
ííg y  diez m odelos dfiatinios,



su sis
CUBIERTO QB CUATRO PESETAS

{Tres ciatos de cocina
m O E U Z O Í^ '

(.Postres. r  ;f
COMIDA

Sopa.
T res  p la to s  de cocina .
P a n .—V ino.
P o s tre s  d é  f r u ta  y-deshíle© .

6t-*í CUBIERTO DE CÍMCO
psac~r- ^

PESETA S
T o d o s  l o s  d í a s  r r v e r n ú  v a r i a d o- - ALMUERZO

T re s  p la to b  ¡ae coem a.
a n .A  

V ino. "...
Postres.

COMIDA

?5í* 3 ís

V I A J E S  R A P ID O S  ¡ « “
•ó: • ■ -risáéS- G?fiá;

opa. Cvi-i&i B
Cinco p la to s  d e  cec in a , 
P a n -V in o . / ¿ r; :/t$rbst

■ *£***“*-*■-'■ m - . .. - - ■-ls- ji *• ^£¿ i . « ----------  . „ , { P c s tre s  d e  f r u t a  y  d e d a le s .
gaPgz §§Q pergeñas, ge sirven fiáiignetég, oomláás f¿ iDiliarei, bodas # .'.'desayunos da fegjmíent^ á precios muy económicos.

é&&-£¿9-3C S«5S

_ ! •  ® 1  - ; a  

S 1 B S H K S K
l a  esta sítabl&eícriesto ee fea»-tt» ¡

*$¿3SjíÍ*. j^asdíf:
Hile á«;,ri352 y  líeí-feí á? íaa seje*
res ésVíae. áésée ssí ás Iss ssísete*
fójrsfda* OeséHS; <Ss lo?
ifeí ág-Yisi^O..'....  - - -;. '--o--- ---------  “

--------- :------------------ —-------------------- —— t— . . T róductosde toesdor. que “por sus maravillosos resultados se lian hecho
É L  M AGNÍFICO TRA SA TLA N TICO  Q aiff l í s l n S ? J t T  jfs^ siT Br® joren  y b®ir-*''*aiM ^  trag a s , peca?, grame.ies y rojeces..8 a’-ud y hermoieura se consi- 

• A D.OSZ.S SEZ.ICS B S  f A ': gueusando, ambos especificó*: cor ser altamente hi^ónicns.

I
Termas de S. Francisoo, 33°, 
1.a Cóneépóión, SSP.-Las aguas

A DOBLE BELXCE B S LA

Compañía Austro -  Americana
ülVr̂ Zl

• ,
Saldrá del pnsrfce de Almería el día 27 de 

. ;  - Agosto de>40Í 2. -

P 1 M  B 1 I I © 8  JÜOEEBÍS
Cosí esca las en Santa Cruz de Tenerife, Río de Janeiro, Santos y Montevideo

f¿Ú’¡ .. ■ -- . ■ ■ -  . ' • - k  "---- ---------- :
Admitiendo sariga y  pasajeros en primera, BG gundaytereera'elase. C om ida! la  españolá, 
dos señores viajeros deberán pedir las plazas y  mandar sus documentos coa oastsnto

aotieipaoids. .. . |* . . . . . .. . e&g$t%&z40 müm-t
Para más informes, es consignatario M. B E R JO IL —B ouisvsrá áal Príncipe 59. —Almería

■A DOS H O R Á S D E  GRANADA
Aguas muy pdieaotivas.- Cuatro abundantes manantialas

J~ m " en el tratamiento de las-enfermeda
des de ls Matriz, ¡Set/itis y  Deseea- 
sos, Leae-.-rrfts, Esterilidad y -B.es- 

( arreglos menstruales, Enfermedades 
dé la 8*ngre, Anemia,' Clorosis en 
ias nerviosas Epilepsia, HisterrKmo, 
Neurgsitflnia y Trástori os mentales.

un grande problema resuello
BBBBBHBBSSSSKSSSZgEE 55E & 2E3 ES£55S222EiEE&BSBS5SB22S8 BSSSSBB¡S 32S 5E£BBBB

É á él Campo, eu Viajé, en su propia Casa,, 
donde V. quiera, puede p reparar sus A g u a s  

G a S é O S a S , por medio del >>. -r

I f f S r n  P i a n  S p i A r U é t '
De cualidad superior.á ias mejores Apas 08 Mesa. 
E l probar 
—  tino — 

de estos

SIFONES

LÍNEA DE VAPORES TÍNtORE

Servicie direete, ala eacaüa, «art 
pasajeros: ▼ carga catre Barceft 
Ameria y Melüla, per el rapar fyMj

eambos mananti¿:es, son' Clorura
do Sódicas Bica.bonatadas, Arseni- 
cales. Siendo dezeébnt^cidi eficiicia- 
psra combatir: ei. reumatÍMmo . en 
todas sus forma ; Catarros crómeos, 
ife^uralgiaa, Enferceedadea de ¡&P¡eJ 
y especiálmente Herpetismo, gozan, 
dé justa faina 'des'do, antiguo eorao 
curativas de estuúltima enfermedad.

Baño do la  Salud, 131*. Sus 
aguas: son Sulfatadas, Cücicas .ya-: 
riadad, Cloruradas/ Bicaibonatadas.- 
Se'éinpleáñ coa^éxceíente resultkáó'

para  uso 
doméstico,
— es —

r  adop tar 3 o
8 -  P a r a  - ^ j S l | g g

-siempre " '

Coa Comodidad 

Igliae 
y Economía

Del manojo del Sifón puede cuidar un niño de 8 años, 
pues es facilísimo y sin complicación alguna.

p /eo  c: Sifón PSAU&, ptas. 5‘75; Cápsulas para  12 sifones, 1‘60
P¡ira familias r-smer.osas.hay un modelo de doble tamaño.
Ve :d -se cu üraoada, Manuel del Saz, Ferretería, Mesones 41.
Ferrete kt de La Llave de Oro, Principe 2.
Enrique Peña, farmacéutico.
Miguel Ludio Orellana, Ferretería La Vizcaya, Plaza deBibarraiabia. 
I3-.ÍCO Agente en Ls^aña y poissiones. J . 2Í, CASALS.—Salmerón, 51, 

-Barcelona,

I N T O  R É »
Salidas - de Barceloaa, cúéreolt*' 
Llegadas á Almería, viernes. 
Sabdas de Almería, sábado*. 
Llegadas á Melilla, domingos 
Salidas de Melilla, afertea. *: r.: 
Llegadas á Almería, miércoles  ̂
Salidas de Almería, miércoles. 
Llegadas á Barcelona, Viernes. 
Consignatarios en Barcelona: *<*• 

Sores
Paseo______ , _

Consignatarios____ ________
Dayia ¿. MelaL sucesores Melul y 
Levy. • ©

Consignatarios en Almería: geá®« 
tes Hijo ¿s Bicardó Giménez 3. en 0, 
Paseo Qm Príncipe, 73 y 75.
_ KOTA.—Este vapor tiene estable» 

sida en Almería una Agencia de re» 
espedidonss para hacer seguir i  
Barceí&aa y ¿ Selil'ls les mereancief 
que se reciban del interior, ó visa* 
V6rsa. Q

OTEA.—Los jefes de loa eataeío= 
sss del Sur quedan encargados de 
teaíásmitir telegráficajascto ’ ” 
signatario de este vapor en 
para que se reserve p * 
locá y á M*lilla ¿ lo»
*éa ojaa le soUpítea.

pasqje á 
* señorei

te al Con» 
m Almería, 
e 4 Bate q 
oree v>aj©<

Sodeté Geserale áe taporíes^

• - - s i¡ «:i¡
Servicio ajos, rápidos y directcB los días 2,12 y 22 de cada mes por el 

puerto derALMERIA, para el-traiísporte de pasajeros, con-destino a .;

E E A S K í; U K trG U A t:-; V  : A R @ E M T IN A
. Con los magníficos y modernos trasatlánticos, de gran tonelaje, dos bé

licos , y  telégrafo sin hilos, PARANA,, FORMQSA, PAMPA, PLATA 
SALTA y VALDIVIA

Saldrá de Almería el 22 de Agosto, para Buenos Aires:i - P A -R N  A . :
Saldrá de Almería el 2 Septiembre,para Sautos,Montevideo y Buenos Aires

Saldrá de A’miriá el 12 Septiembre, parai^ip^Ianeiro, Santos y Buenos Aire?
Estos va'ppres admitirán-paBaje en Cámara de 1.* 2.a, 2.a económica y 

3.a'elase,-haciendo breve eseala en DAKAR (Cesta de Africa), para abas
tecerse de carbón yagua, siendo la duración probable ¿el viaje de 15 
días. . -r- '. /  ’ ' -

. ..Las Cámaras d e l.B y 2.a de estos buques, están montadas con todo el 
' Iñjó yUae cómodiáadés'que requieren los adelantos modernos; tienen espa
ciosos salones, alumbrado eléctrico y el trato es inmejorable.—Para los 
de tercera clase, comida á la Española. j :

Precio del pasaje de tercera, 25 duros
A los nuevos y magníficos vapores SÁ LTA y VALDIVIA, por bus ezce- 

entes condiciones para todas clamas de pasaje, hay pocos paquétes que le 
igualen y ninguno que le supere. Sen de 11,590 toneladas y  desarrollan un 
andar de 18 millas por; hora. . ..

AVISO IMPORTANTE.—Para obtener plaza en estos vapores correos, 
hay qué'sóHeftarla con tiempo.—Los pasajes de tercera clase, mandarán 

bastante anticipación, los documentos que ordena la vigente Ley
i se cierran dos días antes de la 
jertas las plazas asignadas á este

Fuente da Santiago, 20°.—
Aguas Clorurado:Sódica.-débiles Fe
rruginosas. Se usan sólo en bebidas, 

‘ en las Enfermedades dei: Aparáte 
Digestivo, Falta de Apetito, - Lenti
tud 6 I ercia de las Digestiones y 
.Constipación ó Extr^ñimiento eró*

Completa Ínsíalacjéti Hidrotérápíca y Baíneotérápsca
Servicio espléndido y. esmerado‘de hotel; mes* de primera, comprendido 

desayuno, almuerzo y comida, 4‘50 pesetas;. mesa de segunda, 3 ’ pesetas, 
f Hospedería,-desde 0*50 pesátas en adelante. Cómodas y eeoDómicae casitat 

para familia».-con ó-sin muebles. Salones de lectara, dominó, tresillo, piano 
y. otros.jcecreó&r,.Canoaje-diario al balneario, . v . 2 .
T e m p o ra d a  o fic ia l, d e  ;i . ° .  <?ucio.. á í  3 0  S e p tie m b re  

Dirección al propietario, D. B iego Somera
D  ' Calle Ventanilla.—GRANADA.

Para más informes, en LA PRENSA, ACERA DEL CALINO, 13"

Traspaso ui,ar:
Casino, 29.

jeria de la Acera del

Ama drpria s  ¡fe
de los padres.—Rasób, én la posada' 
dó la Espada, crlíe de la Alhócdiga 
Antonia Nieta Pérez.. - ■ '

; Idioma francés
j por experta profesor y  con srreg'o á 
Lias .prescripoioneá d é la  Academia 

Franeesa, Piedra S a o ta ^ l^ .0

E W m iT m m
i Se vende una casa, ca

lle de G ranada, núm. 75, 
con 57 metros cuadrador, 
la  m itad de un solar para 

, edificar y  m itad de un 
solar.

Pro posiciones, á D. G u
mersindo Valdivia, Arco 
Cacharas, tienda quin
calla.

con

ípaclo y Mafias Nieva
COSECHEROS DE VEOS DE VALDEPEÑAS.

-  de coaeoha propia —'
.i P R E C IO S  

V aldepeñas añejo, tin to  
16 litro s  L "/ . , . . 6 

V aldepeñas ex tra , tin to  
y  b lanco, id em .... . S

V aldepeñas a jerezado , 
ídem . > . , f . . .,.13 

V inagre vínico  g a ra n ti
zado, Idem  . •. . . . ‘ 7 

Idem , id ./li., litro  . . . 0‘SO 
Alcohol yinieo i. 2‘SO
Idem  d esn a tu ra lizad o  . 1
Agiaróíeste de crnlla, Rule j  Ooastaiitme.
• . .. Sairicio á. domicilio.;.

4=**"

de Emigración.—Los manifiestos de: pasaje se cierran dos días antes de la 
8fcli4& de cada vapor, ó antes, bí están cubierta* Iss plazas asignadas á este 
puerto. ' 4 . 3... .

Para mas-informes, sus consignatarios: HUOS DS RICARDO JIMENEZ, 
S. en C.—Bontevard del Principa, 73 y 75.- ALMERIA.

S i í r  ESTRELLA
<3*

Temporada oficial: 1.° Julio al 30 de Septiembre
Elegaacia, comodidad,, excelente serví io y el más concurrido.

M édlqo-Bireetop, D . J o s é  Im p eilitier i.

... -:

Antigua Fonda del Mar

Franslssa López Jmmi
Este antiguo y acreditado 63tsFleeimiento que eaenta muchos años 

de eadateHCift ñ© necesita anuncios pomposos, ofrecimientos ilusorios 
r í  competencias perjudiciales, pórqu6 él mayor encomio áé él, es le 
lápy fávorebide que se ve en todas las temporadas. Cocinero inteli* 
gante, economía, comodidad y j?Ses servicio, es el móvil que h s oolo1 
eado esta-Ponda ¿ gran altura'ea todos coneeptoá. ' ? . . 5

Este establéeimiento cueáa p.biertpjiesds el 15 de Julio á üa d< 
Beptíembre.—También ofrtóa el.dueño á$l mismo varias casas, ríqal 
ísHe^ freat# si s s r .

V apor p a ra  OHÁBí
El msgEíSc* vapor español

« T t J B I A »
sale de Almería ps,ra Ürán los dlat 
1 , 11 y 21 do cada mes, y de Orat 
para Almería, los días 10, í.0 y  últí 
mo día de cada mes.

Se despacha por sus Consigaat*- 
rios en Almería, Hijo de Ricardo Gi
ménez, Sociedad en comandita, Bu- 
..levard del Príncipe,- 75.

Litografía de F. Casado
Blbárrámála 6 y  7i -  Granada.

Se hacen las estempf s de ¿os Pa
tronos de los Pueblos, para la fun
ción que costea* ks Srea. Mayordo
mos, Facturas. Papel timbrado, Car
tas, Etiquetas par* b' tellaa y para 
Botica; Bídetes. Tarjeta* de visita, 
Orla p*?s la Facultad de Farmacia, 
Derecha y Médicina, todo á precios 
económicos.
' El verdadero retrato de Jesús, ta
maño natural con la descripción de 
su sagrada perdón*. i r

En dicho establecimiento se ven
de un magnífico piano vertical ó se 
alquila sn.treinta reales mensuales.

La Estampa de Nuestra Señora de 
l2| ^ A n g u s t i a m ^ ^m¡Kamij

er pan su
de

Taller de Oarpíntarsa

ea teáes iss

' Visita, f
it> F a s  do Visaa. ae‘vénda p or pie- 

(fe cinco céntimos hasta veinte 
’ eíneo, á gqsio dsl consuisidcr. es 
*?s¡ne dic|o pan, on tiendes f  ¿3 
!?=» é domicilia. Esta eses ea 1* pti- 

qzo empezó k elaborar dicho 
WP £3 Grasada, y ee oí mejor quo 
• elabora hasta el día,-Para encaj- 
íM* ealle de Molinos, oém. 40.

yaioreo nsieoes “ ior, _
mucha Tnantención En la acreditada 
pasada-ia Medema, San Jerónimo, 
19 fi-ente al estanco. Especialidad en 
pan de lujo y  de ñor á 36 céntimos 
ilo. y  d8 familia á 30.

“ l i L F l a A Í í © ™
Camino de Cenes

Junto al Carmen Pintado 
Si queréis g'izar de los sublimes 

encastes de la Naturaleza, acudid al 
hermoso y pintoresco merendero 

SIL PASAIS©
donde encontraréis en comidfs y 
bebidas lo más especial y exquisito.

de An
tonio

Mar ínez Angnit»,’—Esmerada y só 
lida construcción en todos lo» tra 
bajos.- Precios reducidos.—Gene 
ral Nzrváez, 11, (antes Puentezue- 
l*s).***■ —̂ wamam ktt'tt : — —  —— /•■rag-

oa Aüsasfma t&üg,
ic  ^-.gue! Botella -  Elvira. 5 y Ca
rera do Qeflil, cóm. 14, — Vinos eu- 

^eriereí; tintos y blanco de Alicante 
>- Vfcííópsáae, i  yrec:os reáucidés 
’ .i'ígt •? colees -S-jrvicio á dem? 

in

m m m m  b ^ e a t c
Préstamos Mp>fcecarios al 4 po>

1U0 snu*! sobre roda e aíe de fioca 
So adelantan fondo psra levsr. 

tar hipotecas de préstamos caros- 
para comprar dehesas y otras fines* 
y para or-tr pleitos. De -10,000 p? 
setos en adaíar.re amortiz-ble en 2< 
años a» 12 por 100 anual.

Para informes, dirigirse á D. Ao 
ionio Trescá^tre Navas, en Loia, ca
lie del Caux. núin lq. -

D a. M & m -A iu
•• wi«sc v <m

I p n f i l s c o B í a z « 5 2 | í
-M  econet, 82.—̂Granada.- Graa 
fiw de Retejería y  P la t e r í a . - T o ^  
fí»  mejsres marcas de Ralojerí*.-»
i»  eesgfs plata y  oroéísj- : —T
llftBfiefíñ t o O X R V E Z A C r tí» BgííOailS Dom icilio: Sor. U  
f^ttntenu m Granoi», SU¡* futida.

"fnm .sL
m i

de.colónialeiEjÉ
___. chacinas, M h

DIEGO ÁLVRREZ • :<xüTIE®REZr, 
EspeéiaHdM éñ jamones dulces y se*̂

Juan de Dios y  Füéqtis ^

Ls acreditada eorcetería a» do£* 
G&neepcíón Géütil, há sIS» fiásafiS, 
da al Zacatín húmero 8?» I 5  ̂ í-¿ 
^Dqaáe eacaaíra^; * 

sztesso y  variado su
?' f¡^asT éú el n se ró ------------
áísomiEsáo LA SSGLSSA^-sia' 
jeiíie.do seguir. t¿¿2iííendo ensaiB_
6 pedida y gast^eal

risitti m m
...............bleeido en lea Vaioz del Hétel 
quedarlatcria, qus 

des ¿oí es¿cr¿é* 
-Pssri» H¿2

Jasfciá

PS=5- — ]

2»sy eoápl 
serviaia ¿o

Myx-SiWíBS

Taller óa fifliBpiÉrlflil
fonógrafos y e; cendederes mecáiik. 
pos, á precios- may neonómi6os<j- 
Luis García Ligero.—San Jezonisae . 
IL— Grasada ■— r'

S i r t í l a a t a s  H
.g.£fi?fe é s  1 grujías. S&.-

Balea «aasiós áe sdqssrií- Itei 
e¿Scas alhajas 4
sece eaáa jcyft—astea S gí 
Asséiá.—Dcspaéa zss¿ teté 
gastes SEGSÉT. • 1 M l f

Á899&&9Z g&tá&S A-GÓ|

B . F r a n o i ^ o ^ é k J h i U h
Talle? ¿e cerrajería de José Alü T 

son. En este Qerediíado faríñ'ea--' 
centrará ‘1 público to"#"c!ase.di*^ 
Tkbajos Je corrajerfs aút-gúsy-mo- 
xerr-a. Prontitud y ceí-nomía. Veró- 
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r a ¥ « i i ® j i
Visee; d(3 íódas clases ;¿, E¿

_ Especialidad en egueruientesAé^ 
Rute. Gszalla y t^orstántlna. ‘ ‘ V 

Almireeeros, 30.—Granada

i-anda L a  M adrileña  s¿í
Juan Alcaide Avara

El dueño de esta antigua y a e r ^  
dítada fonda, ofrece á los Sres.;VÍá- 
j  «os que encontrarán en su casa, bueA 
dís habitaciones y trato esmerado^ 
estando á cargo de un reputaáóírav 
marero que fe é del Hotel Vieteij». 

Preeios económicos SanAntón, éó¡
te z

E U G E N I O  S U S

Les listarlos ie París
22

sil 8t campo, ygspirgrdo &\ mz® li
bra, con reposo y fslieiáad pronto 
reeobr?r& lá salud

— Aai lo eep-ro. S is atrbsrgo, 
kc roe fio ea vuestros íiéd'üoh de 
alóse- diré í  Murph qus os traiga 
s i mío, qus es us doctor negro muy 
Sií;tai], y él 88 dirá el método qus 
debéie feguir con  María. Más tde- 
Isote, euasdo su espirita etió tran
quilo, peusaremos en gu porvenir. 
Acaso convendrá que psrm.nezoa 
á vuestro k d c , si estáis contenta 
con ella.

— T rl es mi dc-sso, eeñor Rodol
fo. Ocupará el ír-gar del hijo cuya 
pérciids lío- c- noche y día.

Cc..n¿o Rodolfo y la señora Ade
la  íraí&Un t a  ceic-i Gs ¡& oess, ee 
incorperaror á olios Murr.h y Ma- 
ría. E i c br-Í6;ü dejó el b;uzG de 
ls. Giúllabarra. y espisuñó a n visi
ble t moción &i oído ds R  d lid:

—E sta  cnauii a me ña, em bn ja- 
de: Be ee sí me ing resa  m;.s que 
la  fedñcra Adela. Ha eido us bruto, 
an a  t selia brava.

—Y.i sabía yo que r-arkis jrstl- 
eis á ¿si p oífrgida. amigo- Ma h — 
cije R  dclfo ‘ apretando la m ino 
del kid&lfo,

L a scñ?ír& Adels, apoyada en el 
brazo de Marís, entró en la sala del 
piso bajo, dende ea hallaba si pá
rroco Lí.porte. Murph se fué á p re
parar io nec&eario para el regreso, 
y la señora Adela, María, Rodolfo 
y el cura quedaron solos.

Los muebles y  paredes de esta 
aposento, sencillo, pero cómodo y 
abrigado, estaban cn'oieitos de tela 
de P«r3is; como oi reato de la ca
sa. y £,egus había dicho Rodolfo s 
ia Giuüabuora. C-bría su piso una 
alfcmtrs. íueíte y bien tejida; el 
fuego de 1-a ch’EngEeñ daba un ca
lor agrsdabis y tíos cermn^GS r&- 
rtii'letea de fi-or-ss puestos en vasos 
de erial&1, llensbap el f ire de un 
olor suav , Per las parsissas ver
des esfereabiertfis, ee veisn el pra^- 
do y el ri&chaelc, y á lo lejos el 
írcndcBo solo ds easteñes.

El cu?& estaba sentado junto á 
ls ehírnsaes; tenía ochenta toce, y 
servís gque la pebre parroquia des
de loe últimos tíí¿s de ie revolu
ción, Hada jná? venerable que su 
fisonomía senil. tíeecsrn&da *y me- 
ianeóiicÉ: gu largo etbciio bianap 

|  caía sobre el cuello de una, sotana 
j negra remendada per varias partee. 

El buen cura decía que era máa 
decente en su ministerio llevar una 
misma sotana dos 6 tres años y

1 vestir á dos ó tres niños pobres con 
buen paso, que andar siempre de 
nueve y teñer muchos feligreses 
desabrigados, Como era tan viejo, 

í  le temblaban las macos sin eesa^

y^eutndo las levantaba para accio
nar en la conversación, parcela que 
echaba bendiciones.

<-Señor abad—dijo respetaesa- 
m ente: Rodolfo —ls  zenora Adela 
quiere encargarse de esta niña, á 
quien os suplico dispenséis vueL» 
tr8 bondad.

—Tiece derecho á ella, buen se
ñor, eomo todos los que vienen á 
nosotros. L a clemencia de í)ios es 
inago’able, hija míe; os lo ha pro
bado con go abandonaros .. en 
francés líe n  dolorosos. Todo' lo 
sé. -  Y cogió una maño de María 
con Iss suyas trémulas y venera- 
bf23.—-Ei hombre generoso que os 
ha salvado, re&iizó s«t* Bentenci* 
de la E scriturf: “E l señor «stá e*r 
os de íes que le invocan; llenaiá 
los deseos de les que le temen; es
cuchará su clamo? y lo solverá. 
^Hicéos digna da sn bondad coa 
vuestra eondueta, y me hallaréis 
siempre dispuesto á anímsroB y 
sosteneros en la bueEa senda en 
qü3 hsbéiu entrado. Tendréis en la 
e&ñora Aáe¡a un biibn gjamnlo dia
rio y constante; en mí un conseje
ro diligente; El Altísimo concluirá 
la obra, .. .j

— Y yo le pediré por los que hsn 
tenido compasión de mi y me han 
traído á su sa ita  ley, padre mío — 
d>jp la Gmllaba(rra cayendo golle- 
zando de rodillas ante ai sácéraof^

L a s iñ e ra  Adela,;-Rodolfo y  t i  
pá¡?©ee sintieron tam tiéñ  proíqn? 
da j  yelígiosia conejociéj?;

—Alzáos, querida hija mía—dijo 
| el cura—rpronto mereceréis la ab- 
j solución de las grandes culpas de 
I que habéis aido más bien= víctima 
j que oulpabla; porque, según iss 
; palabras del. profeta. “El Señor
Í sostiene á les que están para caer 

y le ran taá  lee que han csíde“. 
M urph abrió en aquel momento 

i la puerta. "
| —Adiós, padre míe; adiós, seño» 
f ra Alelaj os recomiendo vuestra 
|  hijM nuestra'hijá;¿más bien. Adiós, 
í M»rí#r pronto volveré á veros,
* El venerab'e párreco, apoyado 
| en les brazos de ta señora Adela y 
I de la Guillábaora, salió da la sah  
1 para veí*parcir á Rodolfo.

Los últimos rayos del s i l  ilumi
naban aquel grupo interesante y 
melancólico. Un sacerdote ancia
no, símbolo de la caridad, dei per
dón y de 1& esperanza &terns^,

Una mujer que ha sufrido tedas 
las amarguras que pueden ¿fligir 
á una esposa y á una madre...

Una joven que sala epenas de 
la infancia, ¿umida pocos momen
tos antea en el abismo del vicio, 
por lo. mioeria y  por la seduecióa 
de ipfameg e?i©in*leg.?.

Rodolfo subió ai carruaje, Murph 
se Bíntó á su l t io ,  y  los cabillos 
partieron al galope.

CAPITULO X II

LA CITA

A Us dece en punto de la maña
na que siguió al día en que la Oui- 
llabaora quedó al cuida jo de la se* 
ñora Adela, Rodolfo ee hallaba en 
traje de jornalero á la puerta lla 
mada Canastillo Florido, no lejos da 
la barrera de Berjy,

A las diez de la aooha anterior, 
el Churtador había concurrido pun
tualmente á la cita dada por Ro
dolfo, cuyo resaltado veremos más 
adelante. Era, pues, medio dís y el 
tgua caía á torrentes. E í Sena lle
gaba á una altura extraordinaria é 
inundaba una parte del muelle. Ro
dolfo miraba con impaciencia hacia 
el ledo de U barrera, hasta qua por 
último, descubrió é un hombre y 
una taujer que se adelantaban cu 
bisrtos con un paraguas, y recono
ció á la Lechuza y_al Maestro de Es- 

.cuela.
Se habías Éranafe?madG comple

tamente: el Gandido había depues
to su aire da brutal ferocidad,’y en 
tugar del mal vestido con que le 
había visto Rodolfo, llevaba levita 
de paño verde, s&mbrerq Redondo, 
y sa cprhaía y camisa eran de es
tren ad a  blancura. Sin la espantosa 
fealdad de su restro y ol horrible 
fuego Ú0 14 m irar ineiarts, euaL 

jiérft le ! - < •¡«r» ISBlt# ¿e? un

ómbrs p-oífiso y honrado. L*- 
tuerta llevaba toca bUnca, gran 
chai de fe'pa áe seda, y  al br^zo un 
aangsto de g r-n  tam&ño.

Ctsó la iluvift un momento, y 
veuciando Rodolfo el horror que le 
causaba la espantosa ^a^eja. ee 
adeieDtó haeiVella, E l Maestro de 
Escuela había sustituido el caló de 
la  taberna con un lenguaje ea&i ex
quisito, que anunciaba un talento 
cultivado y formaba extraño con
traste roa eus inclinaciones san
guinarias. Cuando Rodolfo se apro
ximó, saludóle s l bfeadido con una 
inclinación tí6 cabeza y la Lechuza 
hizo también su reverenei?..

—C ballero... ¿arvidor—diju el 
¿Jaestro de Fscuela.- 0 ¿ ©f t-zey mi 
respeto, j  me alegro da conoceros, 
ó más bi n  d® volveros á ver, por
que ar¡t-sejer oa intrcduji«t6Í8 se 
mí gracia con unos puñetazo que 
podrán aturdir a u s  elefante. Pero 
no hablemos de &eto s.kora; fué una 
broma por vuostra p&río-, estay se
gure, y hoy nos reúnen graves ia- 

jj í&reee’s. \fi en ls tigea &i Charlador 
|  y le dije que saliese esta mañana 
i é es te mismo sitio, si qu8ii& ser 
I nuestre coioborador; más ee negó 
|  febsolutamente,

—Y  vas. ase piáis.
—l i  gustáis, ssñor;¿oaal ©s vues* 

tro nombre?
—Rodolfo..

|  —Señor Rodolfo; si gustad , ©n- 
I ta rem o s en el Canastilla Florido, 
i porque ni i& señora ni ye nos ha

rnea áegsyuEfcdo. Allí h&VkremOir' 
con calma de cues'rea n e g e e ió s .^

Con mucho gustas.
—Al psso 'pedemea ir hablaúdor 

Vos y el Churiador nos debéis :üñ& 
indemnización ¿ mi mujer y á-sWd 
per habernos hecho perder másidfr 
dos mil francos. La Lechuza teníf' 
que avistarse cerca de San Quen 
con un es ballero alto y enlutad#; 
que preguntó por vos en el Gonefai 
Blanco, y había efrecitía dos miL 
francos por haceros no té qus ser»/ 
v;eio. El Churiador sie explicó des_-- 
cués todo ess negoeio. Pero vamos; 
pensando en el aímneisc, querida: 
adelántate y pida unas costil 0Sj3 
tercera agada, una ñcsslsda J dfi*. 
botellas de Burdeos d« p i l e r a .  „1: 

La Lechuza., qua ¿¡abís apsrU-^ 
do án m otseato ia vista de RodoU: 
íp , ee alejó después de dirigir una 
mirada al JA<ssm¡ de Escuela, Este 
continué:

==íDscía, pues, señor Rodolfo, 
qu« el Churiador me había puesto 
al corriente sobre asa proposioiófl 
de los dos mil francos.

—No os eG m p:endo.
—Quiere decir que me ha infor-' 

mado poco más ó ñecos áe lo que 
el señor enlutada pretendía que se 
oa hieisBe.

—Bueno ¿y qué?
No tan bueno sgme es parece, 

mocito; porque habiendo encóp* 
irado ayer por la m sñsna el Cha
rlador & la Lechuza cerca de Sin. 
Qu.sP;, s e  se separé de eila un solo

i


